“NUMERO 218 


SABADO 17 DE SETEMBRO - 


de 


VI ANNO—1859 


(O Comércio do Porto” 


ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, RUA DA FERRARIA DE BAIXO n.º 126 — A) da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, trimestre (tranco) 18900 réis = BRAZIL, pelos paquetes, 68750.por semestre —NuxgRo Av0LSo 40 réis—No mesmo 


escriptorio recebem-se 08 annúncios e corresponden: 


obras, e-sendo pagas tem 25 por cento de benefício, — Os sNRS. ASSIGNANTES gozarão em todos os referidos annuncios, do nm 
redacção, seja ou não publicado, não será entregue — Publica-se todos os dias não santificados. 


“PORTO 47 DE SETEMBRO, 


O IMPOSTO, ' 
DA 


Em um dos nossos numeros passados 
esposemos a tueoria geral do Imposto, Aquel» 
les são hoje principlos incontrovertidos, He- 
conhevida a rasão ea indole do imposto, era 
impossivel deixar de vir áquelle accordo de- 
finitivo. -O rendimento liquido está hoje sen- 
tenceado, em ultima instancia, padrão afe- 
ridor das despezas do estado e a unica par- 
te dariqueza nacional responsavel, para com 
o governo, pelos recursos precisos para as 
fazer. 

Assentada a verdadeira theoria, seguia- 
se realisal-a na prática. Não foi embaraçosa 
a invenção do meio. Era facil de conhe- 
cer que para isso bastava o saber-se qual 
era o rendimento da nação, Facil de véras 
era o commellimento, se por ventura os con- 
tribuiutes obedecessem “ás necessidades da 
existencia da sociedade em que vivem, e não 
ás persuasões egoistas dos interesses de'cada 
um. A natureza humana é assim: para-go- 
zar as comodidades sociaes todos são mem- 

da soci contribuir para o 
conseguimento d'esses gosos apetecidos todos 
se esquivam, e procuram illudir a obrigação 
quanto podem. x 

A boa fé dos contribuintes não podia 
portanto servir de base para realisar a Lheo- 
Tia, |que importa: para elles o maior de todos 
os interesses. Arrolar a propriedade e a in- 
dustria, e depois confiar n'ellas para avaluar 
o rendimento collectavel, era querer fazer da 
fraude a base justiceira do impostó. Em par- 
te alguma se tem podido verificar desta for- 
ma o principio. Na propria Inglaterra, onde 
se acata o juramento como facto sacratissi- 
mo, nem mesmo lá o espirito humano, ape- 
sar de influenciado tão profundamente por 
aquelle respeito, pôde vencer o instincto nu- 
tural que o domina. O inglez jura o seu ren- 
dimento ; mas como em Inglaterra o credito 
é tudo, e o credito depende essencialmente 
da duvida vantajosa dos haveres decada um, 
o inglez jura o seu rendimento, mas jura-o 
sempre em muito maior soma do que na 
realidade possue. Esta foi a rasão, porque a 
income-tas de sir Robert Peel produziu mui- 
tas vezes mais do que rasoavelmente se po- 
dia esperar d'ella. 
lados dem: 


aos go 


o rendimento publico. Para o fa- 
zer, conheceram que era preciso arrolar a 
propriedade e a industria, tentar o cadastro 
e o registro. : ; 

Fmprehenderam-no por tanto, e é pre- 
eiso confessar que a fentaliva não púde re- 
gistrar-se entre as glorias do mundo moder- 
no. Solon emprehendeu-o em Athenas, quan- 
do decretou a cisphora; Servio Tullio tenton-o 
em Roma, quando legislou o census. A ida- 
de media viu renovar-se o commeltimento na 
maior parte das nações do meio-dia da Eu- 
ropa, entre as quaes sobresai, no seculo XY, 

» a celebrada Florença com o catasto de João 
de Medicis, sem duvida a obra mais perfeita 
que a epocha produziu n'aquelle genero, e 
até a mais perfeita entre aquellas mesmas que 
se emprehenderam muito tempo depois d'ella. 
A Europa moderna redobrou n'este ponto de 
“esforços. A Allemanha é de certo uma das 
nações onde mais se tem estudado pratica- 
“mente os meios de confeccionar um: cadastro; 
mas é á França inquestionavelmente a quem 
“mais gloria cabe pala tenacidade dos esforços 
e das experiencias, com que desde 1791 até 
“hoje tem tractado de aperfeiçoar. este unico 
meio de poder tributar: com justiça e com 
“utilidade um paiz. - en 4 

o imposto tem sido conside- 


Entre nós o 
rado , em lodos os tempos, com o maior 
desleixo e com a mais criminosa indiffe- 
rença. O governo exigiu-o sempre da mes- 
ma fórma que ainda o exige agóra. Nunca 
tratou de saber o que o paiz podia pagar, 
tratou sempre de o obrigar a pagar pela 
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ENCIAS, por linh 


medida dos seus caprichos desperdiçadores 
ou pela das suas necessidades financeiras, 
Entra nós o imposto era um compendio| 
informe de” tributos exigidos de toda a fór= 
ma, o por toda a gente, a quem certa col» 
locação na sociedade dava direito a fazal-o, 
Pagava-so de tudo, do todas as fórmas é 
à-lodos, .À primeira tentativa séria, que sé 
fez para regularisar 0: Imposto, produziu os 
Artigos das sizas, monstruosa e arbitrária 
concepção, que com o intento de regular os 
rendimentos privativos do rei, foi por muito 
tempo o embaraço entorpecedor da prospe- 
ridade do paiz. D. Manuel tentou dar or- 
dem' aos tributos recebidos pelos grandes 
senhores e donatarios , reformando os fo- 
raes. O cuhosscontinuou como d'antes, se 
por ventura não ficou ainda mais tenebroso. 
As necessidades da guerra, originada na re-| 
volução de 1640, estiveram em pontos de 
regularisar definitivamente o imposto em 
Portugal. Para o recebimento da décima, 
inventada em 1645 e sanecionada por mais 
tres annos e com exclusão de todos os de- 
mais impostos pelas côrtes de 1654, fez-se 
um Regimento, em que se consigaaram os 
mais elevados principios da sciencia. N'elle 
transluz pela 
lar a propriedade e a industria. Mas de- 
pois esqueceram as condições com que se 
concedeu a décima, subcarregaram-na de 
tributos supplementáres, tributaram-na a ella 
propria, e Lornamos a cahir na confusão caho- 
tica, d'onde por um momento houve esperança 
de sahirmos. A ideia do cadastro desappa- 
receu então de todas as cabeças, e quando 
em 1845 tornou a dar signaes de vida, a 
tentativa foi aproveitada desgraçadamente 
pelos enredos da politica, e em lugar de 
uma reforma do nosso systema tributario , 
tivemos, em nome d'ella, uma grande re- 
volução. 

Desde então para cá nada se tom em- 
prehendido por parte do governo. O im- 
posto tem crescido desproporcionalmente; 
cada ministerio acha rasões de lançar novos 
tributos, mas. nenhum d'elles se tem .lem- 
brado de indagar se sim ou não o paiz 
póde com elles, Legislam-se, e decretam-se 
com um desaflogo admiravel, e renova-se no 
seculo XIX a ignorancia dos primeiros se- 
culos da nossa nacionalidade, ignorancia en- 
tão desculpavel por verdadeira, mas hoje 
criminosa diante dos principios já definidos 
i dministi Não é Ee 


0 to 
das contribuições é um verdudeiro libro de 
dolore, e com muito mais rasão merece este 
nome do que o celebrado catasto dei beni 
florentino, anterior ao de João de Medicis, 
pela espantosa facilidade com que annualmen- 
te se acorescentava , sem altender aos meios 
de o fazer subir, nem ds justas reclamações 
do paiz contra elle. 

O paiz deve pagar, mas o governo deve 
demonstrar-lhe até onde póde chegar o sa- 
crificio. Faça-se o cadastro, lire-se por fim 
a prova das obrigações da nação. Conhece- 
mos as difficuldades, com que ha a luctar 
para o fazer; mas esta é uma das necessi- 
dades vitaes da prosperidade publica, e, se 
as outras nações não tem recuado diante 
dessas dificuldades, não vemos nos nossos 
governos direito algum para o fazer. | 

Só assim é que se póde conhecer o va- 
lor da riqueza publica; só assim é que é 
possivel conhecer o que se póde fazer em 
favor do nosso engrandecimento; só assim, 
n'uma palavra, é que se póde justificar a 
fome de tributos que consomme todos os 
nossos governantes, mal passam das cadeiras 
dos deputados para as cadeiras dos ministros. 
Por pouco que se possa fazer, por muito im- 
perfeita que haja-de ser a obra, ainda assim 
é mil vezes melhor que o que existe. N'ella 
haverá ao menos uma sombra de justiça ; no 
que se faz, ha-o capricho e a arbitrariedade. 

Faça-se o cadastro; vom elle lucrará o 
paiz e o governo. 


——— 


E putuaa é 


RETROSPECTO. 

Estamos em: pleno Setembro, no mez das 
férias, das lides campestres, dos banhos de 
mar, etc. 

7 Em outro tempo, dizia-se tão bem das 
vindimas; porém, desgraçadamente, mal se 


póde dizer este anno, porque o oidium tu-|3, 


-ckeri ou odio turco, como: dizem alguns la- 
brêgos, tirou ao mez de Setembro essa sua 
tão festival, rica c nacional regalia, na ma- 
xima parte do paiz, reduzindo-a a pobris- 
simas proporções. io ! 

Parece que o tal oidium quer acabar com 
as nossas gloriosas tradicções, e desauthorisar, 
tres seculos depois, as palavras que Camões põe 
-na bôca de Paulo da Gama, quando, para ex- 
plicar'ao governador de Calecut as figuras 
que se viam na bandeira da Armada, diz: 

« Este que vês é o Luso, d'onde a fama 

« Ao nosso reino Lusitania chami é 


« O ramo que lhe vês pára divisa 

«O verde thyrso foi de Bacho usado, 

« O qual á nossa idade amostra, e avisa 

« Que foisseu companheiro, e filho amado, » 

Boa razão teem, pois, aquelles que, cor- 

- rompendo: os nomes de oidium tuckeri, lhe 

chamam odio turco. e : 

Houve já entro nós um partido que se 

« chamava Sotombrista, e, com quanto à razão 


do nomé seja outra, talvez que, com o an- 
dar dos seculos, pertendam os porvindouros 
cogitadores que este nome tenha relação 
intima com a divisa do Luso, e signifique 
—luso pur-sang |. mata - 

E antes seja assim, para que os nossos 
setombristas se não confundam “com Os Se- 
ptembriseurs francezes, que, nos funestos dias 
, 3, 4er5 de Setembro de 1792, massa- 
craram os 8 a 10,000 presos, que, por sus- 
peitos de inimigos da revolução, estavam nas] 
prisões de Pariz. 

Trazemos isto a pello só para dar ligei-. 
ra ideia da celebridade do. mez em que es- 
tamos, e do muito que elle está identificado 
com a historia nossa e estranha. 

Este mez é d'uma semsaborona mono- 
tonia no Porto, que, sem espectaculos nos 
theatros, sem nenhum dos heroicos estimu-| 
lantes do prazer, em sociedade ou grandes 
reuniões, e privado da gente que o aban- 
dona, para hir refrescar-se nas praias, .Ou pro- 
curar diversão nos recreios bucolicos, — fica 
reduzido a esse movimento e bulício, que 
póde bem comparar-se ao da quéda d'um 
ribeiro ou lovada, quo produz sempre a mes- 
ma bulha e offerece o mesmo espectaculo | 
Esta semana appareceu ainda assim, como 
espiga que ficára esquecida no campo de- 
pois da ceifa e fóra do tempo, um especta- 
culo da companhia equestre e gymnastica, 
no Circo da rua de Santo Antonio. 
A concorrencia não foi que tal, porque, 
como se não esperava o espectaculo, foi só por 
acaso que d'elle souberam os, que o foram vêr. 
Houve applausos, é nem de esperar era 


rimeira vez a ideia de arro-|carta para. depois. 


QUESTÃO “DO DOURO, 


No. bem e dignamente redigido periodico 
desta oidade o «Jornal do Porto» || duas 
cartas de um seu correspondente da Regou, 
dna vem publicadas nos n.º! 158 o 155 
0 e 18 do corrente, e dediquei-lho a mais 
Séria állenção, porque a phrasee os pensa- 
mentos de ambas denunciam gm seu duthor, 
um cayalheito superiormente inteligente e 
imparcial. ? 
Com muito prazer observo a equidade e 
bom senso com que me julga; e do que con- 
cluo que me faz a justiça de erêr, que eu entro 
n'esta- trabalhosa lide, movido sómente pelo 
mais intimo desejo, de que a final trium- 
phe a verdade, esteja ella latente por ora 
do lado que fór. Vou emittir a minha: opi- 
nião sobre-o que nas ditas cartas tem relação 
com a grande questão, não com o fim de con- 
testar as opiniões d'aquelle digno correspon- 
dente, mas com o fim de justificar perante elle 
as minhas proprias, explicando com franqueza 
n'este primeiro artigo os fundamentos que 
tive para propôr uma revisão das leis que re- 
gulama importação da aguardente estran- 
geira, reservando a resposta da primeira 
s. Antes porem de entrar 
em materia, rogo áiliustre redacção do «Jor- 
nal do Porto» que me relevo o não me di- 
rigir pela sua folha ao seu digno corres- 
pondente e creia que só me move o desejo 
de concentrar em um só periodico os meus 
escriptos sobre este assumpto. 

A proposta que fiz á direcção da Asso- 
ciação Commercial em 2 de Setembro de 
1857 e renovo agora, talvez não merecesse 
o assentimento do correspondente da Regoa 
por entender que eu proponho o livre tran- 
sito da aguardente estrangeira. Eu creio 
que não estarei em erro, suppondo que não 
é essa a conclusão a lirar do meu plano, 
cujos artigos vão transcriptos* no fim d'esta 
explicação : E na verdade os fins com que o 
elaborei, foram : 


- 4.º Pôrcobroao gravissimo damno que 
provinha á fabricação do vinho da pendente 
vindima, e ao commercio d'exportação, do 
excessivo preço a quehia chegando a aguar- 
dente de vinho, como. igualmente succede 
agora. 

| 2.º Fazer com que o mercado fosse 
legalmente abastecido com a aguardente de 
vinho; hespanhola, qui 


A 
e 


e por fortuna para o 

commencio, o « niraando estava fornecen- 
fold Tarêrtendo om beneficio. do Mesonro 
publico -como direitos, as sommas que se 


despendiam com a introdueção forçadamente 
clandestina, visto que a lei vigente absolu- 
tamente prohibe a importação pela raia, 
admittindo-a pelos portos de mar | 

3.º Difficultar ou antes impedir a im- 
portação da fatal aguardente de cereses, 80 
modo de sopbismar a paula, da qual, na 
minha opinião, resultaram tristes consequen- 
cias para o commercio. 

4.º Dar um pequeno favor nos direitos de 
consummo á aguardente de canna para qui 
o povo se podesse utilisar della, em lugar 
desses perniciosos ingredientes que faz surgir 
a escacez do vinho, 

Para se obter o meu fim n.º1 é que no 
primeiro artigo do meu plano eu peço are-| 
vogação da lei que prohibe a importação pe- 
la raia, e que no artigo segundo peço a re- 
ducção do actual direito de 38000 rs, por 
almude de Lisboa, a 18000 rs. pela mesma 
medida; e como julgo irracional o actual 
syslema [em uzo só no nossó paiz talvez] 

le cobrar o mesmo direito seja qual fôr o 
grau de força alcoolica em que a aguarden- 
te se apresente a despacho. — E para con- 
seguir os meus fins n.º 36 À — é que pro- 
ponho os artigos 4.º e 5.º do meu plano. 

Parece-me que o direito que proponho 
garante á nossa industria da distillação uma 
suficiente protecção, e que porisso não po- 
derá, haver receio de que seja o meu plano 
redusido a lei de execução permanente. 

Uma pipa do Porto orça por 30 almu- 
des da medida de Lisboa empregada na nos- 
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sa alfandega, o portanto pegaria segundo o 
artigo do meu plano,.....c:. eo. S08000 
e juntando-lhe os impostos add, 15 1 

48500 


por Yorenhoa 


teriamos [sendo de 40 gr.) vv...» 348500 


ou mais de AO por cento, do que me pare- 
ce deva ser, o valor rasoavel de uma pipa 
de aguardente em tempos normues ; e note- 
se que por cada grau a maior que pezasse, 
daria segundo o meu plano (art. 5.º] um 
augmento de direitos egual a 68900 rs por 
pipa do Porto aproximadamente. Confesso 
que descreio muito das protecções exagge- 
radas em materia de impostos, tanto porque 
me parece serem um impedimento ao pro- 
gresso dos aperfeiçoamentos industries, co- 
mo porque quasi sempre revertem em exclu- 
sivo proveito da fraude, com grave prejui- 
zo, não só do fisco, como das mesmas indus- 
trias. 

A aguardente de cereses é geralmente 
importada em grau ellevadissimo d'espirito, 
para: aproveitar a imprevidencia da lei vi- 
gente, importando-se um volume, que se 
multiplica para a venda, pela mistura de 
agua comnum distilada, até ser reduzida 
ao pezo areometrico regular do mercado, dan- 
do em resultado.ser a fazenda publica frau- 
dada, e demais, lançada no vinho não re- 
cebe este beneficio algum, porque 0 espirito 
evapora-se e fica só a parte aquosa : pelo 
menos a experiencia assim o faz acreditar. 

O meu plano quer obviar esses males 
deixando a aguardente de cereaes com o 
Mesmo direito que lhe marca a pauta vi- 
gente, e sómente regulando o modo de o 
contar [art.3.º e 4.º]. O resultado seria que 
uma pipa, ou 30 almudes de espirito de ce- 
reaes com a-força de 10 graus, 


pagaria ........ Bege! -- 908500 
e com os addicionaes 138500 
1038500 


mas sendo de 18 como geralmente 
6, teria sobre os 8 a eo 
«488000 


74200 


558200 
1588700 


espirito 


e por qualquer das fórmas), este 
maligno seria banido e, esconjurado. 


este enigma, que não decifrei mais cedo 
em publico, para que o numero dos op- 
poentes interessados não crescesse | E assim 
mesm o meu projecto jaz volado so des= 
preso ha dous annos: = pelo governo, que 
teria tido no art. 1.º uma magnifica fonte 
de receita=-e pela layoura e o commercio, 
aquella porque abraçou a nuvem por Juno, 
e este porque?.. Não sei l 

O espirito de: cereaes tem sido d'aqui 
reexportado para o Brazil e depois de lá 
lotado com aguardente fina de canna, volta 
para aqui, e é despachado como de cagna 
pagando por consequencia 698000 por cada 
pipa do Porto em lugar de 1038500, sendo mais 
do que compensação dos gastos de viagens, 
o beneficio que recebe em qualidade por 
effeito dellas. Veja-se a importancia dessas 
transacções pelas estatisticas da nossa al- 
fandega, e note-se que sendo a graduação 
vulgar da aguardente de canna regularmen- 
te importada, creio que de 3 ou 4 graus, 
aquella deu. aqui entrada com 42 ou 14. 
Mostrarei agora a importancia do favor que 
dou a uma e como corto o proveito á fraude. 
Segundo a leivigente a aguardente 

de canna paga 28000 por almude 
e por pipa....... E 

'Addicionaes 15 por cento. 


608000 
98000 
698000 


— — 
E segundo a minha proposta a 38 


por almude”sendo. dé 10 graus; 
um almudo .ecverrseseeerror  S8000 
mas suppondo que é só de 4 graus 
200 rs. menos por grau, ......» 18200 
18800 
é por 90 almudes.s.v.4.2.0.0. 544000 
Addicionaes....... PEA SPU Ro 84100 
por pipa do Porto........... a 628100 
sendo pois o favor por-pipa 64900 
reis apesar do apparentemente 
maior direito. . 
Mas dado o caso que se apresente 
o despacho com 13 graus teremos 
então o direito na razão inversa a 
38600 por almude ou... 1088000 


Addisionaes.. 165200 


por pipa ......... 


e por tanto impossivel a traficancia 
por improductiva. : 

Espero ter convencido o illustre corres- 
pondente'do «Jornal do Porto»,' de que os 
fundamentos do meu plano não merecem 
da sua parte uma refutação absoluta e muito 
folgarei se quizer coadjuvar-me auxiliando- 
me com os conselhos que sua experiencia o 
conhecimentos especiaes lhe ditarem, na 
certeza de que achará sempre em mim uma 
racional docilidade. 

Porto 15 de Setembro de 1859. 

Barão de Massarellos. 


Providencias da proposta do ex.Mº smr. ba- 
rão de Massarellos approvada pela direcção 
da Associação Commercial do Porto, em 2 
de Setembro de 1857, a que se refere o 
n.º 2 da outra que o mesmo sur. apre- 
sentou em 2 de Setenubro de 1859. 


1.º Que seja: permittida pela raia, por 
certos e determinados pontos a importação 
de aguardente de Hespanha. 

2.º Que a aguardente distillada de vi- 
nho de uvas pague o direito do importação 
de 1:000 reis por almude tanto sendo en- 
trada por mar como pelos portos seccos. 

3.º Que a aguardente que não seja dis- 
lillada de vinho de uvas! tontinúo a pagar 
000 reis por almude como 


o fim q Ii a 
minha intenção é corta outro meio pelê : 
qual a lei tem sido sophismada. Explicarei|almude a grau a Tor. 


5.º Que a aguardente de canna pague 
o direito com relação ao seu peso alcoolico, 
calculado por 40 graus, abatendo-so igual- 
mente 200 reis por.cada grau que do menos 
peze. à ; 

Está conforme — Secretaria da Associa- 
cão Commercial do Porlg, 14 de Setembro 
de 1859. 5 

João Antonio de Miranla Guimarães, 

Secretário. 


ei 


PARTE OFFICIAL. 


O «Diario "do Goverha» n.º 217 de 15 
do corrente, publica de nevamente, por ter 
sahido no n.º 214 com algtimas inoxactidões, 
o relatorio e decreto do feinisterio dos ne- 
gocios ecclesiasticos e de justiça, de 26 de 
Agosto, determinando que em todas as ca- 
thedraes do reino o ilhas serão providos no 
quadro capitular alé ao atumera de quatro 
canonicatos; tendo annexá & obrigação ca- 
nonica de ensino das distíplinas ecclesias- 
ticas nos respectivos seminários cpiscopaes, 
e estabelecondo varias providencias sobre a 
instrucção e educação: maral da classe ec- 
clesiastica. N 

Além deste decreto contêm mais: 

— Decreto de 3 de Setembro, do mi- 
nisterio da marinha, exotierando, por o ter 
pedido, do logar de intendente de marinha 


e sad 


outra cousa, porque nos espectaculos de cir- 
co nunca faltam. 
| Tinha-se annunciado que a funcção ter- 
minaria com a scena de N. Pedro, creada 
ha vintee dous annos pelo nuncaesquecido Mr. 
Avrillon. Porém quando o publico esperava vêr 
entrar no circo a figura do tempo para depois 
se metamorphosear na figura de D: Pedro como 
general, e depois coronel de caçadores 5, ap- 
pareceu, em vez d'isto, o palhaço, ou cousa 
que-o valha, dizendo que, porter adoecido o 
cavallo, não podia execular-se a scena, que 
seria, como foi, substituida pela dos dous 
hercules.: O publico ficou desapontado, lamen- 
tando que o quadrypede adoecesse lão inop- 
portunamente | b 
O cavallo de Calligula, apesar da sua di- 
gnidade senatorial, se alguma doença teve, 
não foi ide certo tão lamentada pelos roma- 
nos, como foi a do cavallo que devia servir 
na scena de que fallamos, por aquelles que 
foram ao circo paraa vêr, equea não viram. 
A respeito do theatro pouco temos que 
dizer. i 14 
A nova companhia dramalica, que tracta 
d'organisar-se para dar representações no 
theatro Baquet, tem estado e continúa a es- 
tar ameaçada de morte, á nascença, porque, 
com o fim de se evitar primazia do Lheatro 
Baquel, não se poupam esforços para a des- 
manchar ou pelo menos estorvar que possa 
competir com ado thealro de S. João. 
O que a cousa-dará de si não sabemos 
nós, mas de todo o modo accredilamos que 
haverá duas companhias de declamação, por- 
que os artistas machos, e fomeas quo estão 


4 


em disponibilidade necessariamente formarão 
companhia, e isto pela forlissima razão de 
que, com quanto sediga que no hospital da 
Trindade existe uma rapariga de 17 annos 
que ha mezes vive sem comer [e não sabe- 
mos tambem se sem beber], os actores e 
actrizes de que se tracta ainda não descobri- 
ram a receila; e como para conservar a vi- 
da precisam comer, e para comer diligenciar 
os meios, é claro que os procurarão no exer- 
cicio da sua arte, que é a sua unica lavra. 
Esta semana tivemos uma noite de ver- 
dadeiro e recreativo intertenimento, que nos 
proporcionou o nosso amigo o snr. José 
Maria Dias Guiroarães, com a leitura do seu 
novo e excellente drama original, em qua- 
tro actos, que se intitula O Poder do Ouro. 
E', incontestavelmente, uma das produc- 
ções que aulhorisam no productor, aos olhos 
do mundo letrado, o titulo de dramaturgo. 
A acção é conduzida por modo que o 
interesse do espectador ou auditor vai de 
mais em mais anciando pelo desenlace. 

A linguagem é fluente, empregada con- 
venientemente e esmerada, onde o esmero é 
preciso. 

E" mais pelo sentimento. e acção que 
pelos caracteres que o drama prende o in- 
teresse; mas ainda assim tem Lyposz senão 
rigorosamente correctos no desenho, com 
toda a verdade no colorido. x 

O amor paternal e maternal são repre- 
sentados com a sua verdadeira feição. 

Para pintar-o amor paternal, seguiu o 
snr. Dias Guimarães o preceito d'um grande 
mestre, que diz: 


«O amor paternal não deve ser uma 

paixão, mas um dever; magestoso na sua 
alegria e na sua cólera, tranquillo e senhor 
de si no remanso da paz lomestica.» 
O. velho: carpinteiro Joaquim figura, 
com toda a verdade, este caracter de gran- 
deza e firmeza, que, no velho Horacio, com 
mão de mestre, pintou Gorneille. 

Na velha Marianna a rDintet quo é 
este o nome da mulher de carpinteiro) ap- 
parece o amor maternal tom toda a pureza 
o toda a energia que lhe pertence. : 
E o typo do amor conjugal o do amor. 
maternal, é a esposa é & mãi tal qual a 
antiguidade a concebia: modesta, recatada , 
fiel ao tecto e trabalhos demesticos, amando 
seu matido com essa taganto mistura de 
respeito e dedicação, e 03 filhos com a pro- 
funda e edificante Lernia que santifica o 
maior dos affectos. . E 
No desenvolvimento (la acção do drama 
(justifica-se a boa escolha do litulo. 

O poder do ouro mústta-se com todo o 
seu valor, forte para seduzir e deslumbrar, 
mas impotente para vencer à grandeza d'al- 
ma sustentada pela virtude; mostrando assim 
que ter ouro não 6 poder tudo. 

O fabuloso Midas morreu de fome, por- 
que tudo que suas mãos tocavam se con- 
vertia em ouro. 

O snr. Dias Guimarães apresenta o po- 
der do ouro tal como elle é, mas esmagado, 
a final, debaixo do seu . proprio p$zo. 

O drama deve ser representado, e então 
se verá quanto é justa é imparcial a apre- 
ciação que d'elle fazemos; 


oia 


desta cidade, o conselheiro, ghefo de divi- 


são, Fernando José de Santã Rita. 

— Decreto do 8 & 6 corre te, do 
mo ministerio, estabelecendo divers! 
dencias sobro a. arrecadação ds: mal 
diciaes no Estado da Índia. - 


— Relatorio do inspector dos pesos e 
medidas do districto de Leiria, Fernando 
Ti Mousinho de Albuquerque, e do, alferes 
addido a esta: inspecção, conde Val de Reis, 
dando conta da commissão de que foram en- 
carregados pelo inspector geral interino para 

ão dos pesos das di- 


procederem á comparaç 


versas qualidados de 


INTERIOR. 


LISBOA, 15 DE SETEMBRO. 


[Corresp. partie. do Commercio do Porto ) 


Foz effectivamente assignado o contracto 
para a feitura de estradas nas, provincios da 
Beira é Traz-os-montes, de quo hontem da- 
mos nolicia, devendo acerescentar que o coh- 
cessionario tambem se obriga a fazél-as no 


Algaryê. 


E" mais um documento que vem attes- 
tar o quanto se esforça o snr. ministro das 
obras publicas pelo desenvolvimento e pro- 


gresso do paiz. 


concessionaria provisorio: é o snr. 
Charles Longlois, Haverá concurso, que es- 
tará aberto pelo espaço de 40: dias, deven- 
do os concorrentes depositar no Banco de 
Portugal a quantia de 40 contos de reis. 
O concessionario obriga-se a: fazer no 
espaço do. dous annos 693 Kkilometros de es- 
tradas nus tres províncias da Beira, Traz-os- 
montes e Algarvo, dando-lhe o governo 
do subvenção paro as estrádas de primeira 
classe a quantia de 4:2008 Rodo kilome- 


tro e para as de segunda 3:2008 rs. 


«Já partiram pora Tanger as duas corve- 
Pareca que á esquadrilhá 
de fiscalisação que navega nas costas do Al- 
garve foi mandada. ordem para hir a Gi- 
braltor receber ordens do, commando supe- 
zior da divisão que vai ás costas barberes- 
cas. Ha por isso quem diga que a esqua- 
drilha acompanhará a divisão pera melhor 
desempenho da commissão de quo foi en- 


tas de guerra. 


carregada. 


-: Parece estar decidido que os snrs, mi- 
nistros já não vão à ossa cidade. Aqui che- 
garam os engenheiros que ahi estiveram en- 
carrêgados de tirar as plantas para a edi-lci 
ficação da alfandega, e à vista d'ellas será 
decidido 6 sitio à que sa devo dar prefe- 
rencia para a sua construcção; mas por 
agora judo faz crêr que será escolhida a 
praia de Miragaya como aquele que julgam 


offerece mais vantógens. 


O vapor da companhia, Luso-Brazileira, 
«D. Maria Il», foi ultimamente vendido. 
Comprou-o a casa Bournay pela quantia de 


32 contos de reis] 
O conselho 

ca continúa a mi 
9.1, Qui 


artigo principal, o seguinte: 


paiz necessita. 


« Julgámos e não julgámos mal. Assim 
deyia ser; assim esperavamos que fosse. Con- 
tavyamos com a boa' vontade, com a diligen- 
cia o empenho dos homens que fossem cha- 
mados áquello conselho, e que de certo se- 
riam escolhidos entre os primeiros nomes 
a republica lit- 


que são o lustro e a gloria 
teraria. 


« Contavamos com a sua boa vontade, 
porque era propria delles, que conhecem os 
males desta terra, e que sabem como a ins- 

“ trueção lhes póde dar remedio, aproveitar a 
sua influencia à posição para serem aposto- 


los de uma. tão santa cruzada, 


« Contavamos com a sua diligencia e acti- 
vidade, porque não era para seguirem o mau 
caminho dos outros, em que havia tanto des- 
Jeixo e inercia, que elles os tinham guerrea- 
do por tantos annos. Se lhes queriam tomar 
os exemplos, mais valia deixal-os gozar dos 
lugares que alcunhavôm de conhezias, por- 
que desejal-os para os não servir melhor, 


não prova muito grande desinteresso. 


O conselho geral de instrucção já por 
mais de uma vez tem deixado de funccio- 
nar, pela impossibilidade de reunir o numero 


preciso dos seus membros. 


« Quando “esta corporação assim come- 


ca, o que fará Bo depois. 


« O que se deve esperar para o futuro, 
se já no comêço revella um tal desleixo no 
cumprimento dos seus deveres, e dá a en- 
tão completo 
pela causa da instrucção publica, que lhe 
cumpria servir com zélo, com consciencioso 
empenho, com o vivo ardor de homens que 
presam o seu nome e veneram as letras que 


tender assim um desamor 


cultivam? 


« Em mau caminho vai a reforma da 
instrucção publica, se o conselho que nella 
devia tomar uma tão valiosa iniciativa assim à 


abandona é à despresa. » 


Foi hontem percorror a linha do comi- 
nho de ferro de leste o snr. Salnmanca, acom-| 
panhado do seu engenheiro, do director ge- 
xal do caminho e chefo de exploração. Par-| 
tiram em comboyo especial ás 9 horas da) 
manhã e voltaram á 1 da tarde. Dentro de, 
pouco, segundo nos dizem, vai praceder-se 
ao inventario parase entregar a linha ao con- 


cessionario. 


Houve hontom em Lishoa nada menos 
de quatro incendios. O primeiro, 'quo foi ás 
4 horas da madrugada, na calçada da Pam- 
pulha, foi sério; pois, apesar dos promptos 
soccorros, ajudado pela ventania que sopro- 
vo, tomou taes proporções, que consumiu o 
predio dentro em pouco tempo, havendo de 
mais a lamentar a morte d'uma senhora octa- 
genaria que o fumo asphixiou. Os outros tres, 
como se costuma dizer, não prestaram. 


——— e remememn 


perior de instrucção publi- 
reunir-se pot falta dé n 


O «Futuro» diz a este respeito, no seu 


« Julgámos que a organisação do novo 
conselho seria o primeiro passo para a refor- 
ma da instrucção publica, que é talyez a pri- 
meira e a mais urgente do tantos de quo esté 


E 


E, 


O 

By Í HR 
Passá elros. O vapor Ef anjo air 
trado hontem de Lisboa ás 12 horas a! - 
nhã conduziu 57 passageiros ; elitro estes Os 
seguintes: 

José Joaquim de Faria Machado, D. Fran- 
cisca Geloso, Manoel Antonio, Malheiro e 
seu irmão, Miguel Antonio Malheiro. Lujz 
do Carmo, Francisco Loreto, João José de 
Magalhães, João Antonio Rebello Guimarães, 
Joaquim José do Couto, Bento José de Ma- 
tos Abreu, Antonio de Barros Silva, Candi- 
do Teixeira e 2 pessoas da familia; Fran- 
pisco Guedes da Silva, Augusto, Cezar Mari- 
hho e Joaquim Esteves dos Santos. 
| Gala. — Montem foi dia do gala, pois 
era o 22.º anniversario do snr. D. Pedro V, 
qué completou 22 annos. tas BUM 

alvorada [tocaram as musicas dos cor- 
pos porta dos quarteis, e á porta do paço 
municipal subiram ao ar algumas duzias de 
fogueles. Os edificios publicos, e os navios 
surtos no Douro estiveram embandeirados. 
A tropa da guarnição andou. de grande pni+ 
forme, e houve parada geral, ás 5 da tarde, 
no campo da Regeneração. , o 

“Os verendores 'da exc.mº Camara Muni- 
cipal deram á sua costa um jantar aos 300 
8 tantos presos das cadeias da Relação, aos 
presos do Aljube, aos pobres do Ásylo de 
Mendicidade, e ás raparigas abandonadas, re- 
colhidas no Asylo da Senhora do Resgate e 
Livramento. A cada preso da calcetaria de- 
ram 120 réis em dinheiro. 

» O jantar constou de sôpa, meio arratel de 
bacalhau, meio de pão, uma quarta d'arroz 
e meio quartilho de vinho, por cabeça. 

É esta uma verdadeira commemoração 
festiva, porque leva o conforto e alegria ao 


festejos. 3 
Ao recolher tocaram as musicas dos cor- 
pos á porta do quartel gencral, e seguiram 
depois, tocando pelos ruas, para os seus res- 
peclivos quarteis. . dé gi : 

Cadaver, — Chegou hontem de Lis- 
boa, no «Lusitania», o cadaver do snr. ba- 
rão do Santos (João Ferreira dos Santos Sil- 
va), commercianto que foi d'esta praça, a 
depois da de Lisboa, onde faleceu. O ca- 
daver yeio para ser depositado no seu ja- 
zigo do cemilerio da Lapa. : 
tomaria, — Tem hoje atravessado a 
de muitos ranchos do aldeãos o aldeis, 

as diferentes freguoziás ruráes d'alom 
ro vão para a romaria de Santa Euphe- 
mia, no concelho da Maia. 

Pérderam já, e bom foi assim, o anti- 
go e mau costumo de mesclar nas galhofas 
em que vão, or todo o caminho, palavras, 
que ecencia epugnavam. : 
Infanticidio. — Hontem do maihi 
appareceu, na vielladas Pombas, uma crian- 
ça Ea dose morta, com signaes eviden- 
tes d'asphyxia; 

E oct 


o assim deu a"morte ao 
rida em seu seio é peior 


o 


margem direita do Douro, e commarca de 
Moncorvo, um rapaz pequeno accendeu um 
phosphoro (palito) e lançou-o sobre uma 
socea de polvora, que alli tinba um vendi- 
lhão. A polvora inflammou-se lógo com 
uma explosão terrivel, levando: pelos ares 
bacalhau, arroz, assucar e muitos outros 
objectos quo estavam á venda, e estavam 
mais proximos. Porém 6 que mais é pará 
lamentar foi o grande numero de pessoas 
que ficaram queimadas em diversas partos 
do corpo, e mais ou mpnos gravemente , 
segundo a distancia e posição em que: se 
achavam. í 

E' mais um facto desastroso a 'addício- 
nar aos muilos que provam quanto é peri- 
goso o uso dos phosphoros (lumes prom- 
ptos). 1 - 
Moeda de onto nos Estados- 
Unidos. — Eis quo! foia quantidade de ou- 
ro transformado em dinheiro, nas cinco ca- 
sas da moeda dos Estados-Unidos, desde 
1793 até 30 de Junho de 1858. 

A quantidade de ouro indigena que en- 
trou para esses estabelecimentos, a fim de 
ser convertido em dinheiro, elevou-se a 
443. 127:921 dollars, provenientes, na ordem 
seguinte, dos differentes estados da União : 


] Dollars 
Califórnia... 


co H2h.463:2M 


Dollars...... 443.127:921 

sp qb 

Além desta porção de ouro indigena, foi 

convertida om moeda da União uma quantia 

de 208.511:168 dollars de peças de ouro es- 

trangeiras, de modo que foram cúnhados 

651.639:089 dollars, na proporção soguinte, 
om relação às cincos casas da moeda : 


E Dollars 
Philadelphia ........ « M1.895:933 
S. Francisco 91.331:072 
Noya Orleans 69.680:415 
Charlestown 4.641:629 
Dahlonega 5.925:914 
New-York 74.162:096 


Dollars. ..... 651.639:089 

Juntando a essa quantia a de415.191:506 
"dolares [dinheiro em ga ea de 1.896:813 
dollars inheiro om cobre] alcança-so a 
soômmia total do 768.727:408 dollars, que fo- 
ram convertidos em moeda, À exportação 
dinheiro americano foi do 372.363:396 dol- 
lirs, de modo que ficaram em circulação 
396.364:072 dollars. Juntando à esta somma 
a quantidado de moeda estrangeira que cir- 
cula nos Estados-Unidos, e que se calcula, 
ser de 250 milhões do dollars, vê-se que 
a circulação metalica mónta em toda a União 


a 646.994:072 dollars. 


meio da desgraça, À caridade é o melhor dos| . 


ja 1.º de Sotembro, 
da Castanheira, na|SP! 


intimas, poréni não menos enorgicas q 

homem. Este expande a sun dôr, commu- 
nica-a, e este desallôgo, ea sun Douslitui- 
ção mais vigoroso, fazem com que resista 
melhor á acção  desyastadora das paigóes: A 
mulher e é assim. À resignação é a sua 
corda «de gloria, mas na propria resignação 
ha um join subtil que lentamente con- 
some O espiritoe O po Quandouma gran- 
de paixão subjuga vu! “coração feminino ; 
quando uma desgraça fatal lhe opprime o es- 
irito, a mulher mal deixa perceber as má- 
fais que à pungem ; apenas algumos lagri- 
mas a furto, à pallidez do rosto, o emma- 
grecimento denotam que à alma está penan- 
do. Não lho foge o sorriso dos labios, mas 
é um sorriso envolto em lagrimas, que só 
os olhos do espirito descortinam. A mulher 
é grande no solirimento à no sacrificio. 

Quando ama, quando n'este affecto con- 
centra todas as suas esperanças, todos as 
suas: alegrias, não ha sacrificio a que so não 
exponha para salisfazer os impulsos do seu 
coração. E quantas vezes attribuimos ao ca- 
prícho, ou á paixão desregrado; o que só 
nasce do mais puro aífecto, do mais nobre 
e desinteressado sentimento ? * 

O homom é, em geral, injusto com a 
mulher, é até cruel, ás vezes, porque com 
a mira nos proprias conveniencias, é-lhe in- 
differento esmagar um ente fraco, que para 
elle estende os braços, pedindo-lho um pou- 
co de amor, em troca de um affecto profun-| 
do, dé uma dedienção sem limites. Se ha 
mulheres que perdem; ha mulheres que sal- 
vam. » 


Quando, Do a da mulher tem 
p 


passado-por longas )rovas, quando ponosos 
sacrificios o tem santificado, é dever dé co- 
ração leal não o esquecer, cravando o pu= 
nhal do desamparo n'um affecto extremoso, 
o dedicado. 

Acudiram-nos estas considerações ou= 
vindo. contar a historiá de um: drama inti- 
mo, que não tem novidade, mas é real. Não 


nos lembra quando aconteceu, e isso pauen| « 


importa parao caso; não sabemos quem é 
o verdugo, nem quem éa victima ; mas exis- 
te o verdugo e existe a vitima. . 

Uma donzella, filha de boa gente, do- 
tada de singular educação e possuindo mui- 
tas prendas ques realçavam a nobreza do seu 
provedere a delicadeza dos seus sentimento: 
fôra requestada por um homem ainda maço | 
Duraram, talvez, dez gruas ossas relações. 
À donzela fôra leal ao affecto que sontira 
por aquolle homem. Dera-lhe sempre as mais 
singulares provas de que lhe queria com ex- 


tremo. ge , 

Houvo uma epocha em que o homem, 
a quem dera o coração, apesar da sua je- 
racenia, se achou n'uma silua o ponosa; a 
donzolla, liou-o como pôde. ra Ibo tor- 
nar má suave a falta d Era 


l 
s, 


a engo: 
isso à sua con) 

h'a fornecia, quan precisava ; 
im, as finezas, os obzequios é à dedica- 
ção da donzella tocavam o extremo do mais 
acrisolado! amor. á 
Decorreu o tempo, e nunca aquellas 
amorosas relações tiveram inferrupção. Era 
um ceu sempre azul, Na fortuna adverso 
ou próspera, o homem achou sempre na 
donzella o mesmo aífecto , os mesmos sa- 
crificios, | á à ati 
| O casamento devia ser o desenlace d'este 
amor, que parecia tão verdadeiro de parte 
a parte. A donzella amaya sem interesso, 
bem o provava; o o homem que recebêra 
os beneficios da donzelila, parecia quo de- 
vêra reunir ao amor a maior gratidão. Du- 
plicada cadeia, que não podia romper, sem 
a mais feia deslealdade, sem a mais negra 
perfidia. k 

Tractou-se, pois, de casamento, sem epo-| 
cha certa. A donzella do fructo das suas 
economias foi comprando muitos objectos des- 
tinados á sua habitação nupcial. A casa 
estava posta, o não fôra diminuta à despeza| 
que à noiva fizera para a órnar e mobi-l 
VARIAR Ss o 
. À silunção do homem já não. era pre- 
caria; mudára de fortuna, e agora já não 
carecia dos beneficios da sua amante. 

Aprasou-se o dia do casamento. N'esse 
dia, em que a donzela sorrindo & mais fa- 
gueira esperança, porque via reálisado um 


nd H sônho tão longo, contava anciosa as horas, 
EspeRia door e a aguardando a chegada do noivo, recebeu 
Virginia (] 1.510:400 | Uma carta d'este, em que lho doa Sua 
pás caio h que a ceremonia nupcial não po: ter lu- 
nal do-S d oii gar, como fôra ajustado, mas Ud ida 
q EESAA Der: 84-80 |ferida para o dia seguinte, indicando. a ho- 
Oo BBB y 683:466|ra em que elle hiria buscal-a para «a levar á 
Novo México ..... 48:31] ri doniella ficou trist não descon 
Diffcrentes, estados .. 78:819 a cia oO] 


fiou. Acostumára-se a acereditar nã lealda- 
de d'aquelle homem , e suppôz, por isso, que 
motivos urgentes o impediam até de pessoal-| 
mente vir communicar-lhe este contratempo. 
Esperou, pois, com confiança o dia segainto. 

Passaram as vinte e. quatro horas; a 
donzella contou-lhe os instantes, absorvida em 
lisongeiras esperanças, até quo soou aquelia 
em que deveria chegar o noivo. 

O noivo não chegou. E n'esse -mesmo 
dia outra carta d'elle veio desenganar a don-| 
zella de que consumira o mais afortunado 
tempo da sua vida, que desperdiçára o mais 
acrisolado amor cofrum homem sem fé, nem 
consciencia, Nessa carta dizia o ingrato 
amante, e o homem fementido, que conve- 
veniencias de familia o obrigavam a despo- 
'sar uma parenta, e que o casamento estava! 
já consummado. é 

Estava com efeito abençoada a sua união 
com outra mulher; o ambos foram habitar 
na propria casa que a pobre donzella, com 
tanto cuidado e despeza, ornára e mobilára 
para ser o seu paraizo na terra | 

A donzella suceumbiu a tão féia acção. 
Jámais poderia ter concebido o pensamento 
de que esse homem, que tanto lhe devia 
como amante e como homem, lhe pagasse 
dez annos de amor e de extromos, e até de 


o cbiintbicio Bu Porto. 


eguintes «A 
1) quentemento | pt nad, E 4 jo 
poucas vozes mais acerbas objurgaç 5. 
Ento” fragil, [Es na ulh. (São ais 
no 


[ainda ha pouco, não duvidôu expedir uma 


O pai, pobre volho, assiste ao tormento 
da filha, que lhe era consôlo e arrimo, e 
que esperava vêr dilosa na companhia daquel- 
lo que talyez a matou. 

Alli, pois, uma mulher está penanda, sem 
chlpa,; um- velho, um pai, chora a soa des- 
ventura; e o causador de tamanho infortu= 
nio não se lembra da desgraga, do lusto em 
que pôz uma: familia honrada !- ' 

Estes dramas que são lão frequestes, e 
que o: público ignora as mais das vezes, não 
são como os do. theatro., O malvado mão sof- 
fre castigo algum, Era tido: na conta de hos 
mem de bem, e como tal continúa a ser con- 
siderado. pited 

Quem foi o verdugo? Quem foi a vistima? 
= Para que o desejaes saber, se não aflastaes 
aquelle fe vossa companhia, se. continaaes a 
apertar-lhe a mão, a recehêlio em. vossa 
casa a festojal-o?, Para que o desejaes saber 
so não podeis .salyar q: victima da gua (es- 
ventura, nem restituir-lhe o que ella perdeu 
—a alegria, a saude e a esperança? 

- Supponde que lêstes um. romance ; e 
quando acabardes de o,1êr, não vos lembrará 
mais o infortunio da donzella, nem a-dôr do 
pai. O infame passará. por a0/ pó da vós, 
sem que. possaes lêr-jhe. no rosto vileza 
do seu coração. Será mais umhomem del 
bem; um homem honesto, qua conheçars como 
tantos que ha no mundo, Se-liver remorsos, 
affoga-os na. satisfação de haver attendido ás 
conveniencias da sua familia e da sua posi- 
ção. “Nem os remorsos lhe marcaram as face: 
com o ferreto da períidia, nem as lagrimas, 
nem a triste sorte, da; infeliz prnapigeão “0 
seu somno, E um homem da bem qua, vio- 
lentado, cedeu a cpnyeniencias socines. E com 
isto está justilicado perante a sua consciencia 
o o mundo! trsa éra 

Para a desditosa donzela e para triste 
pai é que não ba compensação. Soffrem é 
sofrerão. Eis o seu deslinols...» 4 
Sinistros em caminhos de fer- 
ro, -— Em 1858 houve nos Estados-Unidos 
82 sinistros nos caminhos dê ferro, que cau- 
saram a monte de 119 pessoas. e ferimentos 
graves 417. Comparado este resultado com o 
do 1857 o numero de sinistros indita uma 
diminuição de. 40 por cento e o numero de 
pessoas mortas ou feridas, é muito menor. 
Se se estender a comparação aos cisco an- 
nos anteriores, os resultados dão uma dimi- 
nuição ainda mais consideravel. dra 

Pelo que respeita aos sinistros de barcos 
de vapor o resultado não. é lãô. lisongeiro, 
comtudo no numero de sinistros de 1858 hou- 
ve sobre os de 1857 uma diminuição de 41 
por cento aproximadamente. e “de 4 “A por 
cento no das consequencias futaes que delle: 


resbltarõo,, soigisicig sli abmbida movia ii 


mpo se cunhassa gra 
T iro miudo. A falia de tro- 
cos é tal que, em certas localidades, se fa- 
zom circular, para substituir o dinheiro, pe- 
quenos vales. assignados por particalares. 
Em outros lugares, o commercio tornou-se 
pelo mesmo motivo uma vordadeira permu- 
tação de genero... | 


O que é a vidal—A rainha do fos-| ari 


panha sofreu ultimamento um grands des- 
gôsto com a morto subita d'uma das suas 
amigas, a duqueza d'Ahumeda, 


O mnrquez|N 


816 DAIMUR 


A estatistica 


vados. 
bia favor ao col- 
| nsino está para = 
8 Coimbra, onde 
“Pequenas excepções, 
o mesmo, e para com todas as escholas do 
reino na proporção de dois por um na su- 
perioridade do | ensino. . za = 
lem disto, entre os dez estudantes, cu- 
jos nomes um: dos. distinctos examinadores. 
de geometria publica nesta folha com parti= 
cular o honrosa menção, se contam dois sa- 
hidos das aulas de S. Bento: E é isto uma 
prova de que aquello tollégio irivalisa e ex- 
cede todas as outras casas de ensino do reino. 
Ora é tanto mais para admirar-se este 
resultado nos exames, quanto não seria de 
estranhar qualquer desvio da regularidade na 
disciplina daquelle callegio, durante um anno 
em que quasi sempre d'ello esteve. ansente 
o digno. director, a quem; pouco tempo so- 
brou das campanhas com. 05 inimigos que 
Juraratm; nas ára-das vinganças à morte, de 
lão proveitoso. estabelecimento. letal ind 
Tão vantajosps resultados «devem-se, á 
boa, escolha. que seu digno director tem . fei- 
to. de professores os mais dislinctos e bons 
empregados; e ao zelaso empenho. com. que 
tem dirigido: aquelle estabelecimento, em vez 
de seu chefa, o snr. Antonio C. Monteiro Ma- 
chado, sacerdote, que iaputras muitas hoas 
qualidades reune muita: capacidade para. a 
direcção de estabelecimentos d'esta ordem. 
E ha um ministro que assigna uma por- 
tania de monté para uma casa d'estas,. no 
mesmo tempo que se appellida o grande pro- 
motor de instrueção! | ' 
E 'é este collegio aquelle a quem osnr; 
Fontes, | como um dos primeiros actos da 
seu governo, mandou por uma portaria ex: 
pulsar, da casa em que se acha, quando ou- 
tra qualquer ministro, que não fosse deve- 
leidades e «de. vinganças, como o snr., Fon= 
tes; se honraria com a protecção de um-tal 
estabelecimento. 4) ob bb, cod d 
Mas em fim são cousas da nossa terra, 
que não póde deixar de ser, excepcianal, pois 
que com pêas taes! não podiam ter floresci- 
do tanto, os paizes adiantados. 
Terminaremos . advertindo. aos chefes 
de familia do paiz, que esta folha tom sem+ 
pre dito a miados cónvidando-os a manda- 
rempara o collegio de S. Bento os seus: 
filhos. , ] À Bits 
Hoje, porém, as rardinmandnções dejxa- 
mol-as a esses documentos que publicámos. 
- E quanto a Coimbra;, gestaposcs tam= 
bem dizer que a perda d'aquella casa lhe 
fica tambem por alto preço, porque os: seus 


| particulares interesses muito: sofirem,. 


“ Basta só lembrar que o: ensinó gratuito 
dos alumnos externós, e todos filhos de Coim= 
bra, tem custado, durante os cinco annos 
de existencia do collegio, 2:7018700 rs. 
-D'aqui se avalia do numero dos alumnos 
edos serviços prestados pór aquelta:casa a 
esta cidade. gregas aih 
Sets esa ana graduado Cómo Rol 
Eai do ER TEREM e 
mal de Coimbra, pelos alumnos internos e 
externos do collegio de S Bento, mos mexes 
de Junho e Julho do corrente anho de 1859; 
e seus resultados : es 
E á FORAM APPROVADOS 1 
EM INSTRÚCÇÃO PRIMARIA. k 


— Mitófila 
Má do? 


vo» 


de Miraflores deu na: Granja um grande Jan-!, 6] 


tar, seguido d'um esplendido baile, 
te 
uma. alegria encantadora, 
mirar na conversação a vivacidade do seu 
espirito. bay atdEA go boi) 

De repente, no meio d'aquella festa bri- 
lbante e animada, a duqueza cabiu sobre a 
cadeira, largou 0 leque, e quando q Jovan- 
taram e forâm para lh'o dar, a formssa da- 
ma, tão cheia de vida um momento antes, 
não era mais que um cadaver | 

Carruagens surdas. — Diz 6 «Jor- 
nal do Havre» que ha algum tempo que se 
vêem pelas ruas de Berlin carruagens, cujas 
rodas são guarnecidas de guita-peroha, e 
que não fazem barulho algum rolando sobre 
as calçadas. pa vuy 

Artilheria Armstrong. = No 1.º 
do «corrente foi experimentada, perante uma 
comissão de artilheria do arsenal de Wool- 
wich, uma peça de calibre 80 de sir William 
Armstrong, fabricada na manufacturg d'Els- 
wick, a qual deu o resultado mais safisfacto- 


rio tanto sa precisão do Hragoma no al- 
conco. O alcance oblido foi de 9,000 jardas, 


isto é, mais de 5 milhas: 


Secção religiosa. 
- ., Domingo 48 de Setembro, 
LORDELLO, — Festividade do Nossa Sa- 
nhora do, Rozario, a 
CRUZ DAS REGATEIRAS, — Festividade 
a Nossa Senhora, dos Dôres,. havendo pro- 
oissão, arraial e musica regimental, 
AVINTES,—Feslividade a. N. Sentiora das 
Dôres, havendo vosperas, procissão q arraial. 


(comunicado) 
te [Do «Tribuno Popular») s 
Publicamos hoje a estalistici dosexame: 
feitos pelos alumnos do colégio de 8, Bento, 
no anno lectivo que findou. 
E" um documento sobre que chimamos 
a altenção, especialmente do ministro que, 


portaria, decretando 'a'morte desse estabele- 
cimento, ondo o ensino das disciplinas é st- 
perior no de todas as escholas, seminarios e 
collegios do reino, como demonstram ases- 
tatisticas que hoje publicamos sobre oxames, 
e que, comparadas, dão uma grande vantagem 
no collegio de S. Bento. + ts) 
A estalistica geral dos exames, ando se 
comprehendem examinados pertencentes a'to- 
dos as esch 


obzequios o de beneficios, com tamanha e 
tão cruel ingratidão. | 


Chorou, chorou muito; mas às lagrimas 


22) 


e 8.48 


olas publicas o particulares do 
reino, dá na somma das approvaçõães e're- 


A duqueza tinha-se feito nolavel por 
e-linha feito ad-|. 


janso, Prêto — 
Francisco de Mariz Coel Francisco de 
Salles. Pitta Simões —- He e Jardim — 
João Freire Themudo d'Oliveira — João Ma- 
noel Teixeira das Neves Rubello — Joaquim 
Manoel Coutinho Albergaria Freire — Josó 
Augusto da Cruz, Salgado — José d'Andrade 
Figueiredo — José Bernardo. Lopes Bandarra 
— José Maria da Penha e Costa — José de 
Mello Homem Pinheiro Soares — José Maria 
Figueiredo Branco de Mello — José d'Oli- 
veira e Silva — Jacintho d'Ornellas e Maltos 
— Manoel Moniz Barreto Côrte Real — Ni- * 
colau Maximo Felgueiras — Simplício Severo 
Coelho Fortes. . u 7 
EM LATINIDADE. (Dae 

Antonio Ernesto Ferreira da Cunha — 
Antonio Camillo Henriques — Alexandre de 
Souza Pinto — Augusto Dias Soares — Cae- 
tano Pereira Pimenta — Diogo Pe jaz 
— Francisco Freire Themudo d'Oliveira — 
Gaspar Osortê “Amaral é Souza, — Henrique 
de Queiroz Pinto Serpe — Joaquim Pereira 
Pimenta — José Angusto da Cruz Salgado — 


hlósé Andrade: Figueiredo, —- José Josquim 


Dias — Julio Cezar Chaves d'Aguiar — Julio 
Ferreira Pinto Bastos — Julio Homem de 
Moraes Rosado — Manoel Thomaz. Pereira 
Pimenta. a páni 
EM HISTORIA. , 

Antonio Ernesto Ferreira da Cunh: 
Antonio José Borges — Antonio Jardim: 
Adriano de Jesus Lopes — José Andrade Fi- 
igueiredo — José Joaquim Dias — José Maria 


“jda Penha. e Costa — Julio Dally — Nicolau 


Maximo Felgueiras — Severino Joaquim de 
Magalhães. 4 4 345 
] EM RTHORICA. sol 
“Antonio José.Borges — Antonio Paes Fi- 

gueiredo Campos — Joaquim Luiz Machado — 
João José Dias Gallas — José Alves de Mariz 
— Julio Dally — Simplício Severo Coelho 
Fortes, g 

Y EM LOGICA. 

“Abel do Macedo — Adrião Pereira Forjaz 
— Antonio Jardim —Caetano Pereira do Couto 
Brandão — João Agtonio Martins Pereira — 
João José Dias Gallas — José Andrade Figuei- 
redo — Jusó Joaquim :Dias — Julio Ferreira 
Pinto Bastos — Luiz Gonzaga — Severino Joa- 
quim Magalhães — Simplício Severo Coelho 
Fortes — José de Souza e Mello. 

EM GEOMETRIA. t 

Alexandre de Souza Pinto — Antonio Kt- 

vier Abreu Prestrello — João Duarte Henri- 


provações um resultado na, proporção d'um 
reprovado por dois approvados. 


que Pereira — João José Dias Gallas — Joa- 
quim Luiz Maçhado — José Bernardo Lopes 


Bandarra noel T de Vella- 


darês — Severino O 
EM INTR EM 
; Antonio Augusto Ca cisco Lou- 
renço Tavares de Carval quim Li 
Machado. é ag 


São ao lodo 88 approyações; e os re- 
provações foram 27, Não publicamos os no- 
mes: dos individuos sobre, quem ellas reca- 
hiram, por-melindre para com ellos e suas 
familias. 

Até Outubro passado eram as approva- 
ões 1:422. VA et 
E DE nt 1046 aféltialoes ue os 
àlumnos deste collegio tem obtido seus 
exames feitos no Lyceu desta cid lesde 
à sua fundação em S. Francisco a a 
ponté em 1850. 

Foram distinclos 
veilamento: | na 


pelo seu estudo é apro- 


EM LATINIDADE.. 
Alexandre Alberto, de Souza Pinto., 
Antonio Gâmillo Henriques. + 
José d'Andrade Figueiredo. 
Joaquim Pereira Pimenta. o é 
Antonio: Ernesto: Ferreira: da Cunha. | 
Augusto Dias Soares. 

EM FRÂNCEZ; 
José Andrado Figueiredo. 
Abilio Cezar Henriques Aguiar, 
José Augusto da Cruz Salgado: 
Josó Maria da Penha 6 Costa. e 
Joaquim, Manoel Coutinho Albergaria Freire. 
José Oliveira e Silva. E 
Simplicio Severo Coelho Fortes. 
Francisco Manso Prêto. | 

EM LOGICA. “) 


4 


Luiz Gonzaga. 
Abel de Macedo. E 
Severino Josquira Magalhães. 
dd oo A GEOMETRIA. 
Manool da Maia Alcoforado. 
João José Dias Gallas. à é 
Alexandre Alberto de Souza Pifilo. 
CO EM HISTORIA. 
Julio Dally. asa 
Antonio José Borges. 


; EM RTHORICA. 
Antonio José Borges. o 
Joaquim Luiz Machado. 
Simplício Severo Coelho 
João José Dias Gallas., 

“EM INTRODUÇÃO. 
Francisco, Lourenço Tavares C: 
Antonio Augusto Cabral. $ nb 

Collegio de S. Bento, 5 d'Agosto de 1859. 
“O director do collegio, 


.0971)42Mainooi Xanior) Pinto Homem. 
eee eee 


=" SO RE 
EXTERIOR. | 
Recenexos folhas do Madrid de 42, de 
Pariz de 40, 6 deBruxéllas de 9. 4 
O importante documento que publicou 
o «Moniteur», é considerado como a ui 
ma palhvra Ad ibiverho Edo ques- 
tão italiana, pedida pelo principe de Metter-| 
aih, na sua recente visita ao imperador Na- 
CÃO goi apro nbsolos o grenliçirtrinras 
a Segundo a declaração official do govorno 
francez, a restauração dos soberanos dos du- 
cados formava uma parto importante das os- 
tipulações de Villa-Franca, ou para melhor 
dizer, erá a condição sine fr pa 
tagens resultantes para “a Ialia de uma par- 
fe das suas estipulições, k 
Estas vantagens eram o resort 
do-principio da nacionalidade italiana, | 
systema federativo, e o estabelecimento de 
instituições nacionaes o liberaesem Veneza. 
Porém estas vantagens eram condiciônges e 
expressamente subordinadas á restauração das 
antigas casas soberanas nos seus Estados. 
O governo francez diz que para a res- 
tauração se' não empregará força estrangei- 
ra, mas não se realisando ella, a Austriu fica 


desligada de todos os compromissos a favor 
de Venez TEC 


€1 


a) 


Fortes. 


gr 
Seed 


arvalho. 


pelas demonstra- 


tempo que 
o raia ARE ve] 
francez, 0 orgão do ministerio inglez conti 
nua à sustenfar com ardor, o partido da an- 
mexação dos ducados ao Piemonte, e a pro- 
metter É Italia, para o conseguir, o concurso 
dInglaterra. 

A situação na Italia central é cada vez 
mais pronunciada, e contraria ás esfipulnções 
de VillaFranca. | e y 

A assemblea de Parma, votou tambem 
por unanimidade , a deposição da. dinastia 
dual, c a annexação ao Piemonte. 

O pensamento da assemblea de Bolonha 
para que a Itália se contribua, com o fim 
de PR E dando & Austria uma 
compênsação * tidos saca O 
nos outros Estados; com quanto Seja à opi 
nião dos homens politicos que da 
da se conseguirá por tal meio. 

As noticias de Vienha dizem que alli 
garha terreno a ideia favoravel do congresso. 
Diz uma carta de Vienna que se a Austria 
mostra 'ainda hasitições, 6 que, fômendo ter 
contra si a maioria, deseja obter próviamen- 
to garantias da parto da Russia e Prússia, 


a 
ração apparece, 
orgã. 


jatria na- 


Eociações n'es 
podido estabel 
tencias. 

O di 


mento por parte da 
é ainda maior, porque o governo 
clarou que não entraria em um cong 
que se não compromettesse a submeler as 
estipulações do traclado de Villa Franca à 
saneção dos Poxos de qupsoiiracta do, fixar 


os destinos. 
tudo Pi 


Collige-se de 
está muito longe de um 


és 


no, 


| DESPACHOS TELEGRAPHICOS. . 

TURIN 114.—A «Gazeta Official» de Mo- 
dena diz que os otiginnes das duas celebres 
cartas do duque foram expostos ao publico 
na sala da comissão dos archivos do du- 
cado, para que' possam .ser examinados. 


ae 


+ [unanimidade o destronamento da 


lo Pó, seman-| | 


| Victor Manoel. 


ra |litucional, a fim de se órganisar um. reino 
forte, e bafitbruto para seio ain ) 


O prezidente da assem do dia a, 
no manifesto que dirige ao rei da ( 
o ao imperador de França, diz que a Ro- 
mania se acha disposta, à contribuir para o 
pagamento da compra. da jVenecia.. : 

LONDRES 11.0 «Times» diz que à 
commissão de defesa nacional proseguirá na 
sua tarefa, e que; o porto e a ilha de Por- 
land se fortificarão: da mesma forma como 
o está Gibraltar e Malta, E re 

VIENNÁ 141.0, periadino official. pol 
blica um decreto relativo a regularisar. as 
igrejas protestantes de Hungria, Croacia, Wo- 
graodina, Slavonia e as fronteiras militares. 
Em um artigo não official, promete amplas 
concessões aos protestantes d'outras. provin- 


cias. 
presos politicos da Venecia. N 
O governo occupa-se: na confecção de 
uma lei para a emancipação dos judeus. - 
TRIESTE 11. — Os aulhores das desor- 
dens de Creta, foram os emigrados n'aquella 
o lelograph 


ilha, ê id 
Funcciona jé Smirna. 
MUNICH 14 — Foi chamado, de Roma 

telegraphicamente o nuncio de S. S., para 

tomar parte nas deliberações que tem, por 
fim as reformas administrativas nos Estados 

pontificios. , 
Parece que voltou á graça de S. S. o 

cardeal Antonelli. à : 
- PARIZ 12. — Os ultimos despaçhos de 

Alexandria dizem quo os chins fizeram fogo 

sobre os navios que conduziam 2 Be in os 

embaixadores francezes e inglezes, saus; ndo 
bastante: damno nas embarcações. Este in- 
qualificavel atentado: causou: alguns mortos 

e bastantes, feridos. vv é bot 
* Aceredila-se. que «em consequencia da 

aggressão injuslificada dos chins, tornará a 

"começar a guerra. ' s 
PARMA 12. — A assemblea votou por 

casa de Bor- 


(0) imperador concedeu um indulto aos 


bon naquelle ducado... às 


PARIZ 10. — Deram-so ordens; mas al- 


segu os membros ida 
phiE na doida aram 
em nome das oito províncias do reino ve- 
neziano, aos deputados toscanos que chega- 
ram a Turin, a fim de submetterem ao rei 
Victor Manoel os votos da assemblêa nacional 
da Tosc; 4 

« s 


IA O): CR ORINara 
« Irmãos scanos! — Em quanto. tod 
as populações livres da Italia festejam o su- 
blime patriotismo da Toscana, os vonezianos 
que gêmem sujeitos a uma. anctoridade es- 
trangeira esquecem, um instante, as suas in- 
felicidades, para se associarem á alegria da 
patria commum, e tributárem a seus irmãos 


nhecimento. A.Toscana, mai da muito an- 
tiga civilisação italiana, renovadora da “civi- 
lisação europea, que sacrific; 


para juraro. pacto de união pelo qual, ha 
seoulos, ella sofire a lucta. | dsso Bio 
e leal rei Victor Manoel revendicou glorio- 
samente, com as armas na. mão, o voto pa- 
ternal da independencia italiana. , 
«A nobre e generosa Toscana, pelo seu 
voto patriolico, recompensa dignamente a 
obra do rei heroico, e consagra a ideia da 
unidade nacional, independente e jun 
Kalia será verdadeiramente uma nação-d 
das glórias passadas, e senhora da nos- 
sa sorte commum. E” da união ilaliana que 
o reino venesiano, com socego e dignidade, 
espera um prompto liberfamento. Honra 
homenagem ao digao rei da Italia Victor Ma- 
noel | Honra e reconhecimento á generosa e 
nobre Toscana tão dedicada à união nacio- 
nabo Dipo pois | 


Eetádi dE 
A molicia, da resposta condicional do rei 
Victor Mans á deputação fstdaa foi co 
nhecida em Florença e no ducado, no É 
3 de Setembro. Por toda a parte foi aco- 


nadas com as côrês nacionaes. A” noite, a 
população , percorrendo as ruas, Acid, 
dava enthusiaslicos- vivas: ao rei. Todos os 
edificios publicos e casas particulares appa- 
receram esplendidamente illuminados. 1) 


gitimo rei, o primeiro soldado, da indepen- 


dencia italiana; O idolo de 23 milhões de ho- 


mens que veem encarnado. 
pensamento nacional, e q 
a salyação definitiva da 1 
incertezas. -À Toscana f 
liano. No dia 3, quand 
annunciou á cidade que | 


elle, o grande 


perança. » oi 
«Apenas, a esposta, de 
Florença, o chefe da munici 
o seguinte manifesto : etano £ 4 

« Foram attendidos os votos da Toscana. 
10el  cceita olferecimento que fi- 
zemos do nos reunirmos ao.seu sceptro cons- 


1 
ua 


lego! 
e publicou 


E ] M. ch 
palidad, 


dehcia da Italia. Está feliz noticia 

nos alegra, roalisa um gra peonosi nto 
na historia do nosso paiz. Ella nos dá a cer- 
teza de que poderemos bem depressa alcan- 
gar a união nacional, 'o bem supremo aque 
aspiramos. Depois das anciedades e dos re- 
ceios do passado, o nosso coração necessita 


os 


lebrará ámanhã, por uma esplendida illumi- 
nação, o dia em quo e 


laços a unam) ás; outras. 

No dia s guintó, o «Moniteun; toscano 
publicava a seguinte proclamação, dirigida 
pelos ministros da governo provisorio: - 


balpino. » 
pulações da Toscana : < 
Toscanos | O rei Victor Manoel acolheu 


*. 


tascanos um testimunho de affeição e de co-| 


ei A lo a B pres 
á lade uma glorios tonomia , | 
cony o pelo seu nobre Sour 


Ihida o: a alegri lescriplivel. Es 
A DEU Ea Moniteur» E 


at diga 
lo governo 


toscano, tendo annunciado aos florentinos| 
no ten no do att CPR 

que o rei Victor Manoel acolhera os votos | 

da Toscana , todas as ruas foram embandei- 


contimi 
& dis do 
dester a! 


vos € oC E 
idades do reino su- 


ças a esse 


gnanimo 
Os bravos 
os irmão; | E 
mãos aos toscanos, e. toi se pro 
filhos de uma mesma patoi =: O nossa 
renome lillerania reung-se á far: 


o militar dos 
piemontezes ; “confero-os 
um: Não 


cada raça À 
seus thesdnfts mo patrimonio 
ne escravidão de provincia, é a verda- 
eira constituição, nação : 
relicitomo no Ms AE 
blime espectaculo de concordia, e por co- 
lhermos d'elle os primeiros fructos: Perser- 
vemos nos nossos esforços, e preparemo-, 
nos para assegurar O triumpho de uma cau- 
sa-tão justa como gloriosa. 
[Seguem-se as assignaturas.)» .., 
O jornal official de Floren 
tambem o seguinte decreto: . é 
O governo da Toscana decreta o se- 
guinte : A 3 
- Serão gravadas duas medalhas; uma em 
commemoração do acto da assemblea dos 
representantes da Toscana, que proclamou 
que a casa de Lorena não pôde ser admit- 
lida a reinar, e à oulra em commemoração 
da resolução que annuncia que a Toscana 
quer fazer parte de um reino forte, sobre o 
seeptro do rei Victor Manoel TI. 


PARTE COMMERCIAL. 


“ALEANDEGA DO PORTO. ” 


ça publiga 


Receita até o dia 1h de Setembro 72:1638725 
| Idem no dia 15.. 4:3218685 
76:4858410 


TENMOS DE CARGA. 
god setEMBRO, 15: 
HAMBURGO. — Galeota Apelha Geertruida, de 
69 toneladas, capitão Poljewyd. 
: Pt 


NAVIOS QUE VISITARAM POR UOMPLETA 
DESCARGA. 


ii SRTENDRO, 15, 
FIGUEIRA. — Hiate Dous Amigos 2.º, mestre 


va. H 
LISBOA. — Hiale Loureiro 1.º, mestre Silva. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
Ê EM 15 DE SETEMBRO. 

“Asgucar—1 caixa e 190 succos. 

Café--22 saccos. 

Arroz—325 saccos. " 

Ferro—9213 feixes e chapas. 

Ferro em arcos—70 feixes. 

Salilre—10' sacços 

Pedras de amola 


Sil: 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ANDENTES. 
+ SETEMBRO, 15 — 
“Manifêstado, pará deposito. 
Manifeslas CaPA epa 


Aguardonto. cet 
Despachado para consumo: 
o Porto. 
E Paco Ass 
Vinho maduro.......  - 20 - 
Vinho verde. . uz 0, 6 
Despachado para exportação 
E É po A. 6. 
Vinho de 1.º........ 1609 15 9 
o MERCADOS NACIONÃES. 
|. PONTO ÀT DE SETENDRO. s 
Estinha de milh o a 520 
rigo da terri 
soda lesio O 
Trigo barbel 700 a 720 
Trigo d'Americ 800 a 840 
Feijão branco . 650 a 670 
» vermelho 700 a 720 
» rajado 580 a.600 
» — Srade 500 a 520 
» amarelo . 680 a o 
Milho .. 480 a 440 
Centeio 500 a 510 


CIRCULAR DO SNR. M. J. SOARES & FILHOS DE 
— LONDRES, 8 DE SETEMBRO: DE 1859. 

Rs 

lução 


Não obstante haverem ainda questões 
ticas de alta importancia por decidir na, so 
das quaes póde muito bem ter-se outra vez perlurba-. 
daa paz da Europa, para a conservaçãoda qual exis- 
tem (ão fracas garantias, o commercio tem resumido 
a sua elasticidade do costume e ainda que. não 
podemos notar aclividade exlraordinaria em mer-. 
cado algumpeomiudo vê-se a animação e espe- 
rança de melhoramento progressivo. O desconto 
REU É aliado vido 

eserva aj Tê cava 
hixo" dê 10 milhobe “Estérints Ekos 
rava-se uma alta na taxa E ten sempre recupe- 
rado e q vulor do numerario continuado o mes- 
mo com pouca fluctuação. 4 nm 
» METÃES. — Os preços. tem-sé, mantido, sem 
comtudo subirem mais. O cobre está menos, ac- 
tivo. O estanho baixou por causa da riva- 
lidado entre os monopolistas, mas hoje está outra 
vez; muito firme, porque sabe-se que o deposito 
é muito menos do que o anno. passado. 

ASSUCAR. — O deposito monta á cifra de 
76,407 toneladas, sendo 2,500 toneladas em excesso 
do' anno passado. As fransacções este mez tem 
sido mui resumidas e o mercado conserva-se n'umy 
estado de freuxidão. Às chegadas tem sido aval- 
tadas e o consumo ca exporf q em ambos di- 
minuido 2 cargas do mascavado de Pernambuco 


[de cousa de 9,900 saccas obtiveram 21/ — e outra 


de 4,800 saccas E -— e de 5,700 saccas 20/9 para 


600 caixas do da Bahia acha 


mente de gasgea por chegar eram numerosas. As 
as n'estes ultimos dias e a nolicia 


E 
entregar-se á alegria. A amavol Florença cem ilalando hontem de SUL 
io 
e 


37 e 2/6 
esperava não podera! 
lesfavorávelmiente, ] 
ontinua a ser muito procurado su- 
bindo o valor: 600 saccas. do da Bahia obfiverão 
ali e outras partidas tem-se vendido de 45/6 


deixar de affe 


E 


COUROS —A procura tem sido igual ao suppri- 
mento e O deposita mostra tendencia à diminuir 
antes do augmentar. Os preços continuam os mes- 


mos com pouca differença. 


-|do Dão. » 


do o deposito 4; 
passado. p 
EXTRACTO DA CIRCULAR DOS SNAS. PINTO 
LEITE & IRMÃOS DATADA DE LIVERPOOL 

EM 8 DO CORRENTE. 

Il do algodão entrado este 
je, monta êm saccas 2027,997 inclu- 
do |. As vendas alé á mesma 


72,820 saccas, incluindo 79,240 
am dl 651,050 saéças, incluin- 
E 


&c.; 6,850 da Bahia 
nhão. 
fo do 95) a 45), 


AZEITE DOCE.—As vondas realizadas desdo a 
nossa ultima não passam de 540 toneladas de me-| 


c. 
E 
coiforme à ali 


dida aos preços de &50 e & 51 pelo de Galipoli, 
5 pelo de Portugal e Por pelo de Se- 


€4 E 
avo ricar: em ser 81 de Agosto 1,900 
RA U 1100 Bo aids do anno 


passado, quando os preços das qualidades acima 
notados: regulavam respectivamente .£ 45 E 45 
10/; 4310), £44, e £43 10/ E 44. 

CASTANHA.—À nova vale 90/a 32/6 por'bár- 
ril em Londres, e a velha de 20/ a 22/. 

CEBOLA.—As ultimas vendas da vinda do Porto 
tem realizado 8/6, 8/9 .e 9/. o 

QUEIJOS PLAMENGOS.—Tem subido desde à 
nossa ultima, custando hoje em Southampton 6/6, 
com apparencia de ainda subir. 

SARRO DE VINHO.—As ultimas vendas foram 
elfectuadas a 41/. 

— ceras 


NOTICIAS COMMERCIAES, AGRICOLAS 
E INDUSTRIAES. 
O «Tribuno Popular» dá as seguintes 
noticias agricolas da Beira: 

«A colheita de vinho na Beira é este 
anno quasi nenhuma. Proprietarios que po- 
deriám colher 50, ou 60 pipas, Lerão .este 
anno quatro ou cinco | 

Isto é — um dozavo de, uma colheita 
reghlar. As vindimas começaram pelo S. Ma- 
theus. 

Os milhos de sequeiro não abundam, 
porém os das lerras baixas promeltem co- 
lheita abundante. O azeite é nenhum. — E” 
muito abundante a colheita das batatas. 

Em algumas localidades da Beira estão- 
se vendendo a 100 reis o alqueire, o que 
equivale a 70 reis, medida de Coimbra,» 

A'cerca do commercio de vinhos na mes- 
ma provincia, diz o referido jornal : 

«Os vinhos da Beira tem subido em 


reço. : 
Ea de 508 a 608 


Os preços actuaes andam 
reis a pipa. 

Forçoso é confessar que os poucos vi- 
nhos, que ainda ha para vender da ultima 
colheita, são os mais finos, 

As reservas, como é natural, costumam fa- 
zer-se dos vinhos de superior qualidade. Nas 
freguezias do districto do Dão, em que os 
vinhos são mais afamados, como Santar, 
Silgueiros, Lagiosa e Beijoz, ainda ha vinhos 
para vender. E 

Na freguezia de Beijoz sabemos nós que 
ha para-vender, na adega dos Padres, de trin- 
ta a quarentá pipas de vinho da ulti 
lheita da qualidade mais superio; 


No dia 1 

de Lisboa— 8: esde o principi 
do mez até este dia inclusivô o seu rendimento 
sobe a 98:4528681 réis. 

No dia 10 a existencia de cereaes na 
alfandega municipal de Lisboa era a seguin- 
te: Trigo 8,909 moios e 25 alqueires, cevada 
3,977 moios e 9 alqueires, milho 5,124 moios 
e 19 alqueires, centeio 507 moios e 20 al- 
queires, farinha 572 moios e 45 alqueires. 
Neste dia regularam os cereagc os pre- 


-|gos seguintes, segundo se publica pela re- 


partição competen 


Trigo 600 a 840, ce- 
vada 380 a 450, m 


A6O a 480,0 


PARTE MARITIMA 


PORTO 17) JE BETEMBRO. 
 A's 41 HORAS DA MANHÃ, a 
- Sahiram os brigues portui voz «Gardina») é 


russiano «Robert & Louise», 
Ficam fóra da barra as seguintes embarcações: 
A barca brazileira «Hydra», um cahique o um 
brigue: inglez. i y 
O. vento é Norte, fresco, e o mar um tanto agi- 
tado. a 
“Por esquecimento deixamos hontem de recli- 
ficar à notícia que lranscrevemos na 5.º feira da 
«Jornal do Commerá Y, Subre-o abalroamento do 
vapor «Acariano». Esta apar ão regressova da 
Madeira, quando se deu o Sinil Werti o pqr en- 
gano dissemos, mas sim dá prai arghoira. 
a === 


ho Sob 0», entrado no dia43 de tardo 
no Tejo, vindo de res, garrau va imanhã do 
dia egito di na da Torre- Velhas - Diz o «Jor- 
nal do Bommércio» ue aa alfandega cons- 
tou telegraphicamento ia de -que aquello 
navio pedia soccorro, partiu logo o guarda-mór 
e os escalleres de serviço, que empregáram todos 
os meios para que o palacho não chegasse a en- 
calhar, conseguindo salval- 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO. 
é ENTRADOS. 

6 de Setembro — Em Torbay, o Given Jones, cap. 
Humphreys, de New-Casile para o 
Porto; 00 Ariel, cap. Barry, de 
pijelas hasa Lishoa. 

» — Em Cardif?, o Luigi, cap. Liva, de 

ais Lisbõa. 

30 de Agosto — Em Setubal, o Svalan, cap. Ljung- 

j gren, de Selubal. 

4 de, Setembro — Em Copenhague, o Jorgen Rahff, 

cap. Rielson, de Setubal. 


> 


30 — Em Hamburgo, o Mathilda, cap, 
Moller, de Lagos. :! 
7 » — Em Londres, o Jobn Wray, cap. 


Dinsdale, do Porto, 

|O SANIDAS. , 

De Soulhampton, o vap. Ellora, 
cap. Ghristian, para Lisboa, 

PASSARAM O SUND. 


7 de Setembro — 


5 de Setembro 
tubal para Soderhamn, 


MOVIMENTO DE 


DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 
LISBOA; 14 DE SETEMBRO, 
O EMBARCAÇÕES ENTRADAS, | 
HAVRE. — Patacho Iberia, fazendas, 50” 
HUELVA. — Escuna ingleza Dart, mineral. 


LIVERPOOL. — Brigue inglez Caros 
LONDRES. -- Escuna ingleza Norer, melaço. 


| BAUIDAS. 


VIGO; —Vapor paquete francez Bretagne. 
FARO. — Cahique Jesus e Gloria, ençom- 
mendas, 


— O Norden, cap. Johansson, de Se-| 


ca Moyimenta, pólvoi | 
Escuna hollandeza Arendine, 


purgueira. g 
q ROTHERDAM, — Galeota hollandeza Boreas, 
go. 


BAHIA. — Vapor-paquete-inglez Avon. 
SETUBAL — Brigue-belga Maria, sal. 
HAVRE. —Yapor-paquete-francez Marie Stuart 
IDEM. — Palacho, Paquete do Havre. 
Curveta à vapor Barlhiolomeu Dias. 

Curveta a vapor D: Estephania. 


PORTO, 16. DE SETEMBRO. 
ENTRADAS. 


VIANNA, 2 dias. — Hiate Corlea, 


N apitão Ga- 
vinho, milho e centeio a Daniel Irmao & 6.º - 


LISBOA, 1 dia. — Vapor Lusitania. 

IDEN, 8 dias. — Brigue brazileiro $. José, eapi- 
tão Ferreira, lastro a Antonio Alves da Cunha & 6,* 

Nadá sahiu. ” 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


A PRIMAVERA, 


SEMANARIO RECREATIVO 

Com este titulo começa a publicar-se, em 
Qutubro, um pequeno jornal recreativo, cu- 
jas paginas serão francas aos escriptos de 
seus assignantes. à 
á PREÇO D'ASSIGNATURA: 
Para-o Porto «100 es. por mez. 
Para as pro pag: 
adiantado) franco de porte. 120 rs. por mez. 

Assigna-se, no Porto, na livraria do snr. 
Jacintho Antonio Pinto da Silva ás Hortas 
n.º 144, onde deve ser dirigido todo e qual- 
quer escripto, em carta fechada, com as ini- 
ciaes J. D. S. 


O ATHENÊO (Periudico scientitico e litte- 
rario). Redactores : Camillo Castello-Branco, 
J. C. Vieira de Castro e A. Victorino da 
Motta. Este periodico, cuja publicação men- 
sal ha-de brevemente comecar em Coimbra, 
será compartido em series de oito numeros. 
A primeira serie delimita-se com o- mez de 
Outubro de 1859 e o mez de Maio de 1860. 
Cada numero “d'este periodico, cujo formato 
será o mesmo da Revista Contemporânea, 
contará 40 paginas e deve ser pontualmente 
entregue no ultimo dia de cada mez. Os 
snrs. Ássignantes pagarão o importe dá sua 
assignatura quando receberem o primeiro 
numero. y 


PREÇO: 


Em Coimbra.. 18800 rs. 
Provincias .. «+ 28040 rs. 

Subscreye-se em Lisboa na Livraria Cen- 
tral, rua do Ouro, n.º 415. No Porto e 
em Coimbra nas lojas do sir. Moré. 


A CRISE COMMERCIAL BXPLICADA — 
Vende-se este folheto no livreiro Guimarães, 
aos Caldeireiros. E 

COLLECÇÃO da legislação reguladora da 
Liberdade d'Imprensa seguida de varios ac- 


“|cordãos do tribunaes superiores e precedida 


de uma introdueção por J. Luciano de Cas- 
tro. — Vende-se. no. Porto nas diferentes 


a de one das 


Eoiasan: sei 
ERRO -— Nova-quadri 
Es E 4 
inal rêa, — Vende-s 
de pianos, rualide Cima de Vil 128 6 


Cruz Coutinho aos Caldeireiros n,º 14. 


ANNÚNCIOS. 


E! nome da direcção da 
Sociedado Philarmoni- 
ca convidam-se os ill, mos 
socios da mesma a com- 
SH parecer no: Prado do  Re- 
poaso no domingo 18 do corrente, pelas 5 ho- 
ras da tarde, a fim de dar um testemunho 
publico de respeito e veneração para com 
Os restos mortaes do eximio constituidor da 
Sociedade osnr. Francisco Eduardo da Costa, 
de saudosa recordação ; os quaes hão-de tras- 
ladar-se para o jazigo que seus amigos aca- 
bam de erigir á sua memoria. 
Porto 17 de Setembro de 1859. 
Agostinho Antonio do Souto. 

1,º secretari 
ADE SE ESTES E 


Á caridade publica, 


OSÉ Antonio Alves da Costa recommenda 
á caridade publica a infeliz Maria Rita 
Augusta, moradora na rua Formosa n.º 164, 
ultimo andar, que se acha na mais extrema 
miseria, luctando com os horrores da fome 
e sofirendo as dôres agudas d'uma molestia 
horrivel. - Espera, portanto, que os corações” 
beneficos o sensiveis á voz da desgraça se 
condoiam d'esta infeliz, soccorrendo-a com 


uma esmola. 
S convidados os snrs. associados da 
Sociedade de Socorros dos Marceneiros, 
Entalhadores e Artes Correlalivas a reuni- 
rem-se em assemblêa geral no dia 18 do 
corrente, ás 9 horas da manhã, na rua da 
Bainharia, para a continuação: da discussão 
da refórma do estatuto, 
Porto-17 de Setembro de 1859. 
José Barboza de Pinho Lousada, 
1.º secretario. 


Grande Leilão. 


M os dias 22, 23 e 24 do 

corrente, ás 40 horas da 
manhã, na'rua de Breyner n.º 
7H, haverá leilão de ricos 
moveis, sendo alguns estufa- 
à dos, louças, christaes, porcel- 
lanas, tapetes, cortinas, pratas, 
um rico pianno de pau preto 
v de 7 oilavas, uma rica porção 
e livros que serão arrematados por obras 
mais objectos que constam da lista que sa 
dá no bazar de Gonçalves, Praça de Carlos 
Alberto n.º 7 e & í [4835] 


ENDEM-SE gallinhas Bra- 
hma Pootras na quinta 
do Mirante, em Ramalde: 
quem quizer comprar di- 
da mesma quinta, Tam- 


d 
8 


rija-se ao caseiro 


bem se vendem duas vaccas inglezas pega 
mas. (1836 
e 
PA O ma 


Ea 


Consulado de Hespanha no 


— Porto. 
SECÇÃO DE CONTABILIDADE. 

1.º sexestne DE 1859. 
Ingressou n'este cofre consular 
durante os mezes de Janeiro a 
Junho do presente anno, pro- 
veniente dos direitos obvencio- 
naes que todos pertencem ao 


erario publico bespanhol, rs... 9828348 
aa na recibos no Nina ; 

lado de. Hospanha em Cami- 

aba o AO o ADBTTO) 
Idem no de Braga, 38070 


eee mem 


Sommo, +. 1,0918788 
cuja quantia de um conto trinta e um ul, 


soto centos: oitenta e oito reis existo dem| 


" Yositada no Banco Mercantil d'esta cidade, |- 


Porto 1 de Setembro de 1859. 
Visto bom, p 
O consul interventor, 
C. de Barcaiztegui: 
O vice-consul thesoureiro, 
J. Roiz Fuentes. 
18931) 


CHANDO-SE $iconcluido 
no cemiterio do Prado 
do Repouso o mausoleu 
destinado a receber os res- 
tos mortaes do insigne ar- 
tista Francisco Eduardo da 


-Costa, a commissão promotora da subscri- 
pção para aquelle monumento resolveu que 
a trasladação tenha lugar no. proximo do- 
mingo, 18 do corrente, ás 5 horas tarde ; 
e para isso pede a assistencia a este acto 
de todos os amigos e admiradores do finado 
artista. e 

Cosme Martins da Cruz, 

Presidente. : 

Antonio Costa Carneiro Lima, 

Domingos Gonçalves. 

João Antoniô Corrêa. 2 7 

João Antonio de Miranda Guimarães, 

João Portilho Ferreira. 

José d'Amorim Alvarenga. 

Manoel do Couto Guimarães. 

Manoel do Nascimento da Silva Braga. 

Manoel de Souza Carqueja. 

Silvestre d'Aguiar Bizarro. 


STS SEADE 

RANCISCO da Silva Pereira e José de Souza 

Trindade, agradecem por este meio, por 
não poderem fazer pessoalmente por motivos 
de incommodos, a todos os ill."9% snes que 
lhes fizeram o distincto obsequio de, no dia 
11 do corrente, assistir ao rosponso de se- 
pultura pela alma de sua muito presada es- 
“posa e nora, Cariota Amelia Pereira, na ca- 
pella dos Terceiros de S. Francisco, protes-, 
“tando-lhes sua eterna gratidão. (1825) 


EANES AS SRA 
E CARO tio José 
Mari Silva: (o) Jar- 

S de de Goi 


e Road 
E nhorados. pelos distinctos obse- 
quio ço | de todos os il rs. 
que se dignaram asilo do iio de sepul- 
tura de seu presadissimo marido é pai o sor. 
Custodio José Marques e Silva, na noite de 6 
do vorrenre, na celestial Ordem 3: da SS. 
Trindade d'esta cidade, e como não podem 
agradecer pessoalmente, o fazem por este 
meio, tributando a todos seu indelevel re-| 
conhecimento. [1805] 


ARIA Luduvina Leal Flores é seu filho 
José de Souza Leal Flores, bem como 
toda a sua familia, assás penhorados pelos 
immensos soccorros prestados por todos os 
cidadãos desta Villa do Conde, no dia 13 
do corrente, por ocensião do fogo em -sua 
casa, o não podendo pessoalmente agrade-| 
cerem a todos, véem por este meio confessar- 
se obrigados e patentearem seu eterno re- 
conhecimento por todos os grandes e re- 

levantes serviços que acabam da receber. 
y 1827) 


PASSAS DE MALAGA. 


NTONIO Mondes de Carvalho, rua das 
Hortas n.º 54, tem para vender excel- 
entes passas de Malaga. (1829) 


Collegio francez e. portuguez para me- 
0 ninos, dirigido por P. Podestá, na rua 
do Pinheiro, muda-se para a rua do Almada 
n.º 35. (1832) 

SOCIEDADE de Transportes Portuense 
1 declara ao respeitavel publico que desde o| 
dia 18 do corrente mez em diante aeolgau) 
fixar o preço (por corrida) de cada pessoa 
desde a Porta Nobre para S. João da Foz 
na quantia de 80 rs. e vice-versa o mesmo, 
e bem assim que desde a mesma data em 
- diante partirá do mesmo local para a Foz 
um caleche ás 8 horas da noite em ponto 
e d'alli para a Porta Nobre ás 9 horas, sen- 
do o preço da passagem de cada pessoa por 
hida 160 rs. e volta o mesmo. (1830) 


AULA THEORICA E PRATICA DA LINGUA 
FRANCEZA, 
Estabelecida na Travessa da Fabrica do 
Tabaco n.º 33. 

Rllot tem a honra de participar a seus 

« amigos em particular cao publico em 
geral que, no dia 1.º Outubro proximo, 
muda o seu domicilio para o largo do Moinho 
de Vento n.º 32, ficando a aula aberta no 
dia 3. 

Tambem se promptifica a dar lições par- 
ticulares, na sua casa ce nas dos alumnos. 


UEM quizer alugar uma 
casa nova, nas proximi- 
5 des,d'esta cidade [estrada 
de Mathosinhos], com bellissimas vistas, com 
modos: para grande familia, quintal com 
muita fructa, tanque e agua de bica, falle 
n'esta cidade na rua Nova de S. João n.º 


96. (1704) 
MA senhora de idade com as prendas e! 
Ú habilitações proprios a uma senhora, of- 
fevece-se para mestra de meninas de qual- 
quer casa particular desta cidade. A quem 
convier, póde dirigir-se à cosa n.º.35 e 36 


na rua de Cedofeita, 


INGLEZES 


JOSÉ DE MELLO ABREU, 


“ 
- Comi armazem de planos, Cima do M 


s 
ad 
= 
es 
S 


uron 22, tem rico e variado sortitiento 


a 


de piannos de todos os feitios para yender. 
Ui senhora estrangeira, com diploma al- 

lemão de exame e capacidade em todos 
os ramos da educação de meninas, pretende 
entrar como mestra numa familia d'esta ci- 
dade. 

Quem a pertender dirija-se ao escri- 


ptorio dos snrs. Grahams, rua Nova dos Ingle- 
zes n.º 36 [1786] 


OS baixos do edificio d'Assemblêa Portu- 
ense, à Trindade, ainda se alugam al- 
guns armazens, e lojas. (1833) 


Azeite d'oliveira superfino 


clarificado. 


ENDE-SE na rua da Reboleira n.º 58 — 
Porto. (1834) 


A rua Nova dos Inglezes n.º4, tem. um 
grande sortimento de candieiros e lustres 

para gaz 
Cannos de composição de todos os tama- 
nhos para gaz e agua, globos e outros vi- 
dros de diferentes feitios, e todos os mais 
objectos que pertencem a iluminação a gaz. 
(1344) 


OSÉ Maria de Faria, direcior do Col- 
legio de S. Sebastião, mudou para o pa- 

lacete de Behomonte. 
As aulas abrir-se-hão a 5 de Outubro. 
(1824) 


- GRANDE LEILÃO 


Largo do Corpo da Guarda n.º 106, 


OS dias 19,20 e 21 do 

corrente mez de Setembro, 
pelas 11 horas da manhã, ha- 
verá leilão de moveis, louças da 
India, porcellanas, christues, 
casquinhas de 1.º qualidade, 
relogios um rico altar completo 


à A ca 
lences: oii: rico” gabine(e! 
uras, e outros muitos obje- 
stari s, pertenton- 
eghles, que se retira para 'o 


collegio da Formiga, em razão de hir tomár 
a direcção do mesmo. O gabinete de pin- 
turas e gravuras estará á exposição nos dias 
16, 17 e 18, etoda a mobilia no dia 18, desde 
as 11 horas até ás 3 da tarde. As listas 
dão-se na rua das Hortas n.º 144, na loja 
de livros do snr. Jacintho : na Foz no bo- 
tequim do snr. José Maria, e as dá tambem 
Manoel José Ferreira Pinheiro, na rua do Al- 
mada n.º 66. [1818] 


Era VENDESE uma Americana para 
5 


5 pessoas na rua 16 de 
Maio n.º 46. 


- QUINTA 


RETENDE-SE, para se to- 

mar d'arrendamento, uma 
quinta que seja toda murada e proxima a 
esta cidade ou é beira do rio. 

Quem a tiver com estas condições e a 
queira arrendar, deixe as indicações neces- 
sarias em carta fechada no escriptorio. d'este 
jornal, e sobscriptada a F. de €. (1816) 


5 


5.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE, 


SORTE GRANDE. 


REIS 7:0008000 - 


UNHA & RORIZ, cambistos na ruadas 

Flores n.º 4 e 2, junto á igreja da.Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos: Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intoi- 
ros, meios ditos, quartos e cautellas de 500 
reis, 250 e 40 reis, da presento loteria, 
cuja extracção terá lugar no dia 17 de Se- 


tembro (402) 
ANTEIGA de Cork, de 1,º qualidade, Con- 
MN gostas n.º 20. ! - (1404) 


. E cs E Tt 
Piannos e harmoniflútes. | 
ESTABELECIMENTO da rua de: 

eU Cima de Villn n.º 128, acaba 
HM! de receber um: novo sortimento 
de piannos de mesa e bofete e 
harmoniflútes aperfeiçoados com pedal, cor- 
das de 1.º qualidade para pianno e transpa- 
rentes, etc., por preços muito commodos. 
(4784) 


Alcatifas baratas. 
ARA liquidação de contas, na rua das Con- 
“gostas n.º 18, vendem-se alcatifas, para 
salas, igrejus etc. bonitas e de muito dura, a 


360 rs. por covado de mais de 4 palmos de 
largo; tambem ha de 200 rs, por covado. 
(1765) 


h ADMINISTRAÇÃO da Imprensa Nacional de 
Lisboá, tendo publicado o Specimen dos 
typos que se fundem na sua fundição, ga- 
rante aos snrs. lypographos a maior rapi- 
dez na promptificação de suas encommendas, 
perfeita execução do trabalho, boa qualidade 
de metal e exacta conformidade com as re- 
quisições que se lho fizerem. A adminis- 
tração nutre a bem fundada esperança de con- 
tinuar a merecer a preferencia que lhe tem 
dado os snts, typographos, na certeza de 
que não descançará no caminho que encetou, 


ção de outros muitos corpos de 
provas se publicaram em. folhas 
lares. <y E 
. Ratificango jo aviso publicado em muitos 
periodicos portuguezes e brazileiros, a admi- 
nistração da Imprensa Nacional declara que 
continuarão a fazer-se os abatimontos na 
roporção seguinte : 
us encommendas que excederem de 


108000 até 1008000 reis. = 10 por cento 
Nas que excederem de 1008 O 


FOÍS Lopo cbn» 10 csiab = adro 15 por cento 
Nas que excederem de 5008000 20 por cento 


O typo inutilisado recebe-se como di- 
nheiro, a razão de 100 rs. o arratel. 

Acceitam-se em pagamento letras a pra- 
so, abonadas. por firmas conhecidas ; mas 
neste caso, outro deverá ser o abatimento, 
& previamente convencionado. 

A administração da Imprensa Nacional 
de Lisboa procura dar a maior extracção aos 
seus productos, c para este fim conseguiu 
er respeitaveis agentes em algumas das 
cipaes cidades do rico imperio do Bra- 
vil: — Na côrte do Rio de Janeiro o snr. 
Francisco Teixeira Basto: — Em Pernambuco o 
snr. Amorim Irmãos. — Na Bahia o snr. An- 
tonio Pereira Espinheira & C.º — No Mara- 
nhão asnr.º Viuva Rocha'Santos & Filhos. — 
No Pará o spr. Martins & Irmãos. (1803) 


typos, cujas 
dbblemen- 


sita n'um dos melhores luga- 
“casa para habitação muito bem 
construida ha poucos annos, em fórma de 
Cottage, com lindos jardins, estufas, rama- 
das, abundancia d'agua de póços, com casa 
para criados e caválharica separada : quem 
a pertender falle no escriptorio do expedien- 
te deste jornal. | 


N das audiencias, rua do Almada n.º 66, 
perante o juizo da 2.º vara, escrivão Vilella, 


do fallecido Manoel. Joaquim de Souza Ri- 
beiro, ha-de asrematar-se o rendimento de 
varios fóros, compostos de dinheiro, trigo, 
pão meado e outras miudesas, postos em, 
Santo Thyso e n'esta cidade, e venciveis no 
proximo S. Miguel. 

Para esclarecimentos á praça de Santa 
Theresa n,º 57. "50" (1723) 


E 
Machinas a vapor. 
poa Reid, como unico agente n'esta ci- 

dade da mui accreditada fabrica dos snrs. 
Charles D. Yogog & C.º, do Londres, avisa 
aos manufactores industrives é agricolas que 
tem á venda duas machinas-a vapor da força 
de 8 cavallos cada uma. 

Recebo ordens e obriga-se a apresen- 
tar n'esta cidade, coma possivel brevidade, 
quaesquer machinas “que se exijam. 

Rus de S. Francisco n.º 21. (1413) 
ArteASa um grande armazem na rua da 

Picaria, com os n.º574 e 75. Tracta-se 


na livraria franceza e nacional, largo dos 
Tres Reis Magos. (1697) 


DEPOSITO 
SOCIEDADE UNIÃO. 


Rua das Flores n.º 42 a 14. 


N desta sociedade, encontra-se um perfeito 
sortimento dos mesmos, tanto em preto como 
de côrês, que st vendem por preços commo- 
dos; assim como se aprompta toda e qual- 
quer encommenda que lhe façam, devendo 
dirigir-se a'José dePinho Valente Junior no 
mencionado estabelecimento. , (1646) 


Nº ARMAZE BA. Lobo, Praça de D. 
N Pedro, co q sortimento de papel pa- 
ra forrar sa Ends do limpidentes, aíian. 
cando-se “a qualidade, (1764) 
LUGA-SE 0 segundo andar da casa n.º 24 

a 26, no largo dos Loyos, propria para 
escriplorio ou-exposição de fazendas: tem duas 
grandes sallas, alcova o agua dentro. 
no Rs 1712) 


COMPANHIA EQUIDADE. 


M o dia 20 do corrente mez, pelas 11! 
horas da manhã, na rua dos Inglezes 
n.º 83, se ha-de arrematar, perante a direc- 
ção da mesma compaúhia, uma acção, - por 
falecimento do accionista o snr, João dos Rios 
Porto, 9 de Setembro de 1859. 


(1782) | 


pois que já se acha em andamento a fundi-|L 


ENDE-SE uma boa propriedade, |. 


res da cidade, que se compõe de |- 


O dia 26 do corrente mez, no Tribunal! j 


em cumprimento de disposição testamentaria| 6 


(cento ao fallecido 


O deposito da fabrica de chapeus de. féltro 


UEM pretender comprar quatro 
- moradas de casas com bom 
uintal, ramadas em volta e agua 
“dentro, na rua de Yal Formozo, com 
frente para a rua de Campolino, na estrada de 

Braga, n.º 52; dirija-se 4 mesma casa. 
: (1649) 


ESTRADA DE CAMINHA A VALENÇA, COM 
UM RAMAL PARA COURAL: 
STA" aberta a subscripção para o com- 
“plemento 'do emprestimo de 120 contos, 
para estas estradas, no escriptorio “da com- 
panhia Utilidade Publica. 
As prestações serão prgas no Porto, 


tas O juro a razão de 8 "4 p. o por semess 
tro, livra de decimas ou impostos. 

Este emprestimo tem us seguintos q ax 
cellentos fitonti E . 
2 A? Um penhor do 18) contos d'Ins= 
cripções, d ordem da dirceção da companhia 
Vlsnnense, depositado no Posto. 

As consideraveis sobtas da cóm- 
panhia Utilidade Publica, depois de satifei- 
tas as liquidações Ltimestbes das companhias 
Utilidade Publica e Viannerse. 

3.º O subsidio annual coticedido á com- 
panhia Despertadora. 

4.º Metade do imposto do sal, cobrado 
em Caminha. 

5.º A amortisação a razão de 10 p. c. por 
anno só começará passado o 6.º anno de 
gerencia. [1819] 


ENDE-SE ou aluga-se a pro- 

priedade do largo do Corpo 
da Guarda n.º 405, 105 A e 
6, com pateo, cocheira, cavalhariça sepa- 
rada da casa, jardim e grande quintal. Tam- 
bem se vende as dos n.º 407, 108'e 109, 
de 2 andares, jardim, cocheira e cavalha- 
riça. Estas propriedades são dizimas à Deus, 
e teem oito pennas d'agua de bica. 

Miguel Carlos dos Santos, no largo dos 

Loyos n.ºº 24 a 26, armazem da Vista Ale- 
gre, está encarregado d'esta venda. 
(1469) 


nonde tambem será satisfeio nos prestamis-| | 


] 


- Para Liverpool. 
áfn O vapor inglez == 
BRAGANZA, = capi- 
tão W.” London : sa- 
hirá' no dia 24 do 
corrente. 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, 
aquem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou ir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Corverley, rua dos Inglees st o 


62) 


- Para Glasgow. 

à Ac cescuna. ingleza = FARMERS 
= papitãa Thomas fable clas, 

, « &iflcada no Lloyds de 68 tone- 

lados, sahirá com toda a brevidade por ter 

a maior parte da carga engajada, y 
Consignatario Carlos Coverley, IM 


dos Inglezes nº 52, 


Para Hamburgo, 


O brigue ingleí = WILLIAM, = 
BD en Robert Biggs, classificado 
ho Lloyds, de 140 tonelladas, sa= 
hirá com toda a brevidade, por ter a maiof 
parte da carga engajada. à 
Consignatario Carlos Coverley, tua Nova 
dos Inglezes n.º 52. (1664) 


Para Hull. 


A escuna ingleza=-ONWARD 
= capitão T. je, sahirá 

com toda a brevidade. 
Consignatarios A. Miller 
“& €.º, rua dos Inglezes n.º 
[1749] 


81, 4.º andar. 


“Para a Bahia. 
O brigue = TROVADOR, = sa- 
sb hirá com muita brevidade por ter 
- quasi a carga prompla. . , 
Para o resto e passageiros tracta-se com 
Soares & Irmão na Praça de Santa There- 
za n.º 22. » (4581) 


Porcos de raça ingleza, 
grandes: vendem-se na rua 
Bella da Princeza n.º 265. 


'MILIA de Jesus, rua do Almada n.º 443, 
inculca criados, criadas de servir, o amas 
de leite. 


FALLENCIA DE FRANCISCO PEREIRA REGO. 
pELAS 12 horas do dia 23 do corrente, 

na rua das Flores n.º 260, se ha-de pro- 
ceder á arrematação judicial dos pannos, ca- 
simiras, baetas, e mais fazendas do estabe- 
lecimento commercial do fallido, e d'arma- 
ção de loja e alguns moveis tudo louvado 
muilo barato como se vê dos autos de fal- 
lencia de que é escrivão o do Commercio 


Lessa. 
7, d'esta cidade. 
= Quem.a pertender póde. dirigir- 
se á Foz, rua da Cerca n.º 33, para exa- 
minar os titulos e tractar do ajuste. 
. (1813) 


RECISA-SE do uma criada 
que saiba cozer e engo- 
mar bem. Falle na rua de $, Domingos n.º 
e7 (4814 


M a rua da Reboleira n.º 42, ha para 
vender aguardente de 2 6 10 graus. 


ndo geleia or 
- P. Felgueiras. 
a ae 
uma casa sobradada, na 
rua da Cordoaria Velha, n.º Ge 


E 


Farinha americana em 


barricas e centeio. 
ENDE-SE na Bateria do Terreiro n.º 42. 
V (1617 


VENDE-SE 


Ui nica armação propria para fazendas 
brancas ou miudezás : trncta-se nd largo 
de S. Domingos n.º 10. 


Vende-se ou altiga-se 
U 


MA botica com estantes g drogas na rua 
da Bandeira, do Pezo dy Regoa, perten- 
Pharmúcentico Luiz Wiz 
d'Araujo. ia 
e enem 


ANNUÚNCIOS MARITIMOS. 


Para Lisboa. 


O vapor LUSITANIA, 
comninindante Conten- 
te, salirá para Lisboa 
sabbado 17 de Setem- 
bro, fs 4 horas da 
> tarde, 
“Nó escritorio do dito yapor seguram- 
se fazendas a sp. c. e dinheiro as p. c., 
sendo carga do dito vapor, 

Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller &' €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
81, 1.º andar. 0) 


Para Londres. 


O novo ps inglez da 

carreira = [BERIA, = em 

commando de Roberto Ka- 

vanaugh, deve chegar bre- 

3 vemente a este porto e se- 

guirá sem demora. para Londres. Este va- 

por tem bellos commodos pára passageiros. 

Quem quizer carregar on ir de passa- 

gem dirija-se aos agentes D,sh Mathias Feu- 

erheerd Junior.& C.º,ou a Miller & C.2, rua 
dos: Inglezes n.º 81. 


j (1746) 
“Para Hamburgo. 


FU galeota hollandaza = ANNE- 


CHINA, = capitão D. D. de Jonge, 
Consignatarios D.ch 


a sahir com brevidade. 
Mathias Feuerheerd 


Junior & €.º, Bellomonte n º 413. [4750] 


a 


ae: 


|16, no escriptorio da rua Chã n.º 50, 


Para o Rio de Janeiro. 
A veleira gálera = NOVA SUBTIL 
= sahirá no fim do corrente mez 
de Setembro. 
Quem quizer hir de passagem dirija-se a 
João Eduardo dos Santos & €.º, na Praia de 
Miragaya n.º 157. 
[1487] 


Precicisa de facultativo. 
Para o Rio de Janeiro. 
ASS Agalera=LUSITANIA, = capitão 
sp» Eduardo Vieira Costa”, vai sahir 
com muita brevidade : para car- 
ga e passageiros, tracta-se com Francisco 
Ignacio Xavier, rua do Principe n.º 49. 


(1657) 


Para- Pernambuco. 


O brigue =PROMPTIDÃO 2.º, 
de 1.º classe, vai sahir con 

. muita brevidade, porjá ter prom- 

pta parte da carga e passageiros; para o 
resto, tracta-se com Joaquim Antonio dos 
Santos Andrade, rua de D. Pedro n.º 16. (1314) 


Para o Rio de Janeiro. 


A velleira barca — MONTEIRO 
2.º de 4.º classe, acha-se prom- 
a pta do seu carregamento e deve 
sahir até 8 do corrente Setembro ; ainda 
tem lugar para alguns passageiros, para os 
quaes tem os melhores commodos e bom 
tractamento. 
* Tracta-se em Cima do Muro, junto á 
ponte, n.º 261, com José de Sousa Montei- 
ro e Silva; ou n.º 243, com Luiz Pereira 


Fermin. [1334] 
- AVISO. 


TO O patacho portuguez = DUQUE 
4 DO PORTO, = capitão Manoel 

José d'Azevedo, deve sahir para 
Pernambuco no dia 20 do cor- 

rente, se o tempo: o permittir, e por isso 
rogarse aos snrs. carregadores mandem os. 
seus conhecimentos, e Os snrs. passageiros: 
venham legalisar às suas passagens até o dia 


(1787) 


Parao Rio de Janeiro. 
sds Abarca =S. MANOEL 2.º, 
capitão Pedro José da Roza, sai 

com brevidade. Recebe carga e 

conduz passageiros para o que tracta-se com 
Manoel José Monteiro Braga, rua das Oliveiras: 
n.º 20. a (1748) 


Para Pernambuco. 


O brigue =S. MANOEL 1.º, — 
PY capitão Carlos Ferreira Soares, sai 
= com brevidade. 

Para carga é passageiros, tracta-se cam 
Manoel José Monteiro Braga, rua das Oli- 
veiras n.º 20. : (4747), 

Para o Rio de Janeiro. 
A barca portugueza = FLOR 
DE S. SIMÃO espera-so: 
muito breve n'este porto, aonde 
tenciona demorar-se pouco 
” BB tempo, por.ter o seu carre— 
gamento quasi completo: pura o restante e 
passageiros tracta-se com Vieira da Cruz d 
Machado, rua Nova de S. João n.º 98. 

Precisa-se de um snr. cirungião para 

a presente viagem. (ris) 


Para Norkoping e Sto- 


ckolmo. 
db 


A escuna sueca = HOPPET, — cu 
com 


pitão P. B. Romaré, classificado. 
no Lloyd de 420 toneladas, sahirá 
idade : Consignatario Carlos Co- 
rua dos Inglezes n.º 52. (1672) 


Responsavel M. 8. “Carqueja. 
TYP. DO COMMERCIO NO PORTO. 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 126. 


